
Rio, 27 (1.1.)-0 general Morinigo suspendeu o estado-de-sitio em lôdo o :éarauuai,
sem

-

dncukecidos os. motivos. Itcredifa-se,
-

entretaulD; :qne" 'o tatu' se /ltrélaâ e.

e,.;
com as propaladas negociações de paz entre o govêrno e os reV&ltô�llst· t('/

'.

fala o ministro da Viação N�i,���,oN.)�ec!!i�! o l'

PO"l <\1 ' ')7 (A
-

-
, S. E., em sua sessao de n(}Je nao

"

I o .' ogr e,.. . N.) O 1\11- de agrononua que lograrem pro- hee d -.
-

t t _

nístro da Viação S' CI r' P -...
con €ce.r o recurso l,nl eroos o pe

, • L 0\ IS es; moçao ue ano. I U D N .' L' 'I' R E d
tana, at'uamente nesta capital on-Itráfego tanto de pai-tículares co-

a . . 1 , COJ1! 1 a o
,:

. " e

1
' o''"

' " PtOI1fi;;;l:mfrUCD que oonsíderou vall-
(e veio assistír a posse do governo. mo do 'C-om-éI1ClO e induetria o que d -d::r d B I J
WaHer Jobim, prestou i-nlueressa.n-' f'az com que a ddicie,ntc 'apare- d� a UI�na e SCfC{lô"ao e 'de'do

ar-

t 1 I ,- ".
I

. nn, 'CU,]!a mesa ra 1)1'eSI I a pores (cc> ar açoes aos JornaIs sobre lhagem do 'leleg'rufo não p()�sa _. , _.

. iet '
" ',.,'

� fUnCIO.IlliHI'O demissível ad nutum,
'Os proje os relativos a sua pasta. mais servir ao publico como era

�_

Refere-se á cons,trução de eslradaslde S'Nl d-eíSc,j<G. ,Já está em men ))0- O caso da Iadiadizendo que seu míndstérín conti-I der o expediente para que os jor- U la
nua intleressado não sómente pe-1nai,s possam instalar rádio-trans
los problemas do Rio Grande do

I
missão c ccnseouentemento receo

Sul, como nos demais Es-ta'dos.' ção de seus serviços noticiosos. Es
Adianlou que não ha mais impe-I;;a providência visa aliviar gran-
'II t"

I
CI lOS quan o a contwuação dos demerrl o a oarga que pesa sóhre os

trabalhos que "cem sendo desem-I t,elegrafos.penhados pelas unidades müítares, .

A medida foi adotada após enten,
._-_.-

dJimellitos prévios Gntre o ministé- Bomenagem �Orio lia Fazenda e da GUCl'ra. Sôbre ,ti

os scrviço,s te Ieg-ráJficos naciomais, d.r. lido DeekeaiS-sim se expre,SiSOU o' senhor Clo-
Gandhi. que prdendr manter-se

vis PeS'l,ana: "De fato, procedem as Realizou-se, ontem li noite, nos
irredu;t'ivel, a r'CsIJ<eito dc s'eus po-n-

queixa,s, pois dia a dia aumenta arnplos .e 1I'l'istoCl'Cíticos sali5es do
ta,s de yilsta pura o futuro da ln

consi.de<r'av.elme,nte o YQlume dô Clw.. e -/2, o janllll' p1'omovido pOJ'
dia, isto �, f!S'labe.h'ce,r um éstado RIO, 2'7 (A.. N,) - Sob a nre,side·n'cia do p,rofe'ssor Pinhei-(/.uL'Ígos e adnúr'adm'es �lo ,d'I', Udo l�'

F Deeke, em homenagcm ao ilnstre e
muçulmano indep'Cil1'denle 11Ia In- tO Guimarães, r,euniu-se extTaordin>a,(l'iamente o Colégio Brasi-

omen to iiO COupe- honl'ado catarincnse.
dia (Pakislan). leiro de Cirurgiões para receber oomo seu membro corres,pon-

,

t··
Pai uma festa de "ftl'o pS}Jlen. R �-I--

dente o famoso médico sueco professor Herber, da Universida-

� ra IVISmO doI' social: da qual pal'licip(/l'((ll1 ecusou-se a l8 ar de de Estocolmo e um ciellJstJi�ta doe renome mwndial. ° profe�-
Rio, 27 (A. N.) - Os gO\�el'l10S figuml; dfts mais l'cpl'esentalivas Rio, 27 (A, N,) _ ITlI[,e-r,pelacto\ sor �erber que o�up� ll:=t capItal .s�eca a �at��dra de .neur<;>_

CI-

cie vú'ria,s nações dedicam sua ateJ1- !lo ,elite local e do 'ÍnteJ'ior do Es- pc.la rej}orlagpnl ",ôbre a interna- l'urgla, recebeu a mSlgma do GoleglO BrasIleiro de CIrurglOes,
ção ao fomento cooperativo por lado, re'unidos ao redor ,de wn elos· Cão em :\la,to' (il'O-ssO elo majo,r ce- sendo a. seguir saud'ado pelo professor Pinheiro Guim.a.rães que
considerarem êsse cami,nho acer- mais benquistos homens da nossa sal' Aguil're, () mini,_;,ll'o ela Justiça f;nalteceu a contribuição sueca á cultura humana, particular-
ta-do pará a solução da crise eco- terra, grande na .sua cultura e rec.n;;ou-se a falar. ll1!ente no t,erreno da medicina. F'aJaram a seguir, o professor
nômica gerada pela guerra e que! m.aio/' na sua lIwdestia c iq11e, no Herber e o enCaT'l"egado dos negoc-ios da Suecia, presentes á ses-

avas.s-ala o mundo. ° MiniSlÍlro da desempenho do cargo de { ,[nlel'- O sr M�ngabel·ra são. De,pois, o em.in:ente professor sue,co realizou sua conferencia

AgriüLI!ltura 1'osolv,eu manter este, ventar Federal, sou!JC governal' pa-
• li

'

I eom interessantes filmes documentariois, que des:pertou,
ano lJoLsn,s dc e'Sltudos no valo'r de

I
ta 'o ,povo, allsc'Ullando-lhe as as- despede ...se' na assi,slten-eia, grande interesse,

seis mil cruzei,roB, concedi-da,s no

I'
pi1Ytç(JCS ;e indo ao encontro 'fIe

Fa ra'
. U

amo pas'saclo aos alU11O's de escola ,se7_ts anseios. Rio, 27 (A. _;'./,) - O .cr. OlaVdioe SenSaCiOnaiS'\la,ngalloi I'a esLeve na manhã

Recusada a proposta soviéSica. boje. com o miniSlVro da JLlisUça,
dps]w.rjiBelo-,-;p (lo sr. Costa l'leLo RIO, 27 (A. N.) - Segundo S'e afirma será amanhã qu�

LONDRES, 27 (U, P.) ,- Os representantes britanico e pois 'está ele parLida para 8al"ador, ú sr. Baeta Neveis, presidente do P. T. B. na sessão da Câma

norte-americano no aomite de coo'rdenação dos Chanoeleres e anue dPWI'á, nos próximos dias, ra, re'sponderá a,o recente discurso do sr. Borghi. ° depu.tado
dos quatro grandes, opuseram-lse, -hoje a pl"oposta da União Rs;;umir a dir�ção cio govêrno Baeta prome,teu á repol'iagem fazer sensacionais rev'elações
Soviética, para que o Comite e outras organizaçõe:s incuill- bahia,llo, no d-ecol'r'er do seu discuJ'Íso. O sr. Bor-ghi tambem segundo
tidas de s'eleção do pe,ssoal deslocado nas 2)ona,s ocidentais se adianta, deverá irevelar novos detalhes da luta qu€ cul·

,da A:-Iemanha "cujas .atividades fossem co,n�,i-dera�as host�l O caso belga minou com sua exPu_,IS_ã_o_,_d_o__P_._T_._B_·, _

b.OS ll1teres,selS de quaIsquer uma das potencIas alIadas" fo�- IS"
,

sem imediatam€nt'e dissolvidos informa a radio d€ Moscou. O BJ'llxe,1as, 2G (A. N.) - Paul ervira como testeiDunha
rGpre.sentaIllte frances declarou qu na zona de ocupação Helll'í Spaak, primeiro m1nisLro da lUO, 2G (A. N,) - O lVhni'sLl'o da Gue"r'l'a, gene,ral OalJJrobe,rt Pe-

france,s·a não havia qualquer grupo ou comite ou organização Bélg'i.ca, declal'Ou que nem o par- 1iek-a da Cais l,a , C01IlllPar,eC'er-á no pa,lá{li'o da Justiça Milita'r afim de do

que se revelas,se hostil 'ás pot€ucias aliada,s. lido wcialilsla ne,m o- ca�ólico es- pôr Da BegullCla andil'Ü'ria de g-u,eJffi'i1 como tes'vemu11lha no processo em

layam (Ji,sposlos a abandonar seu CjllC ,'c I.'slú H'pll'l'alllDO a reo:<ponsabilidaLlCis {lo majm Mi,lton Campelo No

PODtO de "isla sôbrc o reg�eS6{) do gUlp·ira, drllllnci'ado por 11a".er e,sC<l'H-o cal'Ca co;nLell'do expr,essões CÓl1-
r,ei LeÜlpoldo. A questão real, disse sirlcl'a,d>as ilJljll'l'iosas pelo proiJ11Ü'uor A'Ill'aielo-r C1.s11le.sil'J;j AmaraL É a

8<pa'ak, não pode ser 'resolvi-da lN'iIl11E'i:l'a ver. que Ulm l:�tulm' ela pa,sta de, guena co-mp-arec'e pE'rante a

alllalm?n.tf· mas o g'OVêI'Jl0 e,s'l!á: jlllsliça esp.ecial como t>2'SLell1lunha,
CODicienLe cle que é llecessário 0\ -'- _

mais 'rapidamente pos.sivel um Panl-CO emacônlo e,ntre ao:< pa,rl�do,s, ele con- .

formkla-de 00 ma cOll1sLHuiCão". Bnc'nos Ail�es, 26 (U. P.) - U a!paredmc.Iltlo d'e aviõa" l'-ebelde!S-

Wl'l'e.svondenDe r-special de '-La sohJ'c a- capital e 0 c.hcgacla de "nu

:\'acion" em FOIlJ1losa l,ni'ormou que: merosos soldados legalistas fe.ridos

a,s ci,darles ela fl'ont,ei'l'a argenlin.a; lias zona,;;; de Otperaçõ·e�": Na capi
('�lão VI' jadas de "milhares de pes- I aJ, ou \'C,-se o tir'oleio i<111 ermiLen

soas que fogem ater,rol'�za,r1'as de'
AI;'S1lII1çãQ", As autoridades argenti.-

I P, pm!JOl'fl seja. l'm Sll'a grande
parLe devido aos exercDcios IH"epa

nas NYl Clorinda, Formo'sa e ou-
l'alóriéS do� soldado,s lega,li's't'as. pa

Lras localidades e.stão faz·011t:lo to-
ra, 06- combates. -O corre.spol1lcllc,nle

cio o ':püssivcl para alojar e alill11cn-
inf.o-rmou l-cr sabido Cjue Inni los

Lar o-s foragidos parag'ua,i,o.s. Os
grUI)O de es'LudaruVes e mcmbro,s c,a

refLllgi,ad-os i-l1Iforma,ram que em

Assunção há uma enOl'me eScassez tóli-cos" estão se congIlegando "em

ele ,nl-ilmcnLo,s, principaÜneJll[.c ca·r- favo�' do momento rebelde, a fim

l1e. w"rduras e lcHe, que om gCl'al devuLadns esl,Muais do PTB acabam;

VI'111 das r.ona.s a'gora danünaclas insta,la.do, um gOVêI'110 mili lar Lrrn

pel'l" l'1']wl,]cs. Re.iJJR o pani-co ('m p'll"úI'i'n, com o in·�'l1ilo dr ,:1'1' e\ i-

.-\.-,.-ll]1,:ÜO, ,1'111 cnllsequrncia (Jo Lado nrai·ol' rlerrame de snngur".
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Bombaim, 27 (U. P.) - A Liga
Muçulmana acoitou o convile do
vice-a-ei ela India, Lond "folm�
Batí cn para tomar parte na Coute,
.réncía int'el'-!usi:'vlica em Nova De

lh i, ElSíp,era-'s{l que os Iíderes da

diLa organização, partam para
aquela cidade fien+ro de IJOUCOS
dias. Se'guindo se sabe, o lideI' mu
(:u1I11ano, Jinha, I em opoI1t,unidade
de conf.el'encial' 00111 D lic!'f'r i,ndú'

)t

l'

o julgamento da partido comunista
RIO, 27 (A. N,) - o julgamento do partido comunista

l1ão será ;í"ealiza.do ante,s do termino da Semana Santa, COl1-

sideira,ndo-se o fato do rela.tório do professor Sá Filho' não
ter ainda dado seu pareoe,r, De -outro lado,' O ad;vo'ga,do da
(juel'e partido deu e,nnrada no T.ribunal 'Superior Eleitoral de
l.1ll'1a ce,rtidão. na qual constam todos os d,ispos'itivos dos
E'statutois do partido, já registrados, Espera-:se qU€ todos os
membro!S do Tribunal peçam vista dos aUttos, afim de melhor
conhecimento do ill1pOII�tante processo, cuja solução é ansio
sa.mente aguar-déllda não SO/ll1elllte nQS meios políticos brasi
leiro,s ma.s tambem em todo o mm)llo.

Esclarecendo
o petlido
Rio, 26 (A. N,) - Esclarecendo o

peclido de cxoneração o embaixa
dor Celso Vcla,squez, da rC'Prese.n
taçüo paraguaia cm no'sso país, a

embaixada info'l'mou que o a,ludido
diploni.ata solidtara há !Uuita tem

po Bua re.núncia ao posto nesta ca

pilaI, onde COll'linuanl ape.na.;::

aguardandO a cl1Pgada do seu subs
fJLuío para :cegl'e,ss'ar f\ Assun

r;ão e rca��ll-mir a caledl'u qUE'

or;upa na t'ni\f\r:S1i-cla-de local.

A ingl�sas
LONDRES, 27- (U. P,) - Verificou-<s'e, hoje, verdadeira

corrida nos titulos de €IS1trRlid,a,s de ferro e empresas dJe servi
ços publicos do Brasil, na bolsa de valores de Londres, A enor
me procura foi motivada pela noticia de que sabado chegará
ti esta calpitai um repr,e.sentn.nte do Banco do Brasil para ne

godar com o .govêrno inglês, a utilização dos congelados
hraf'Heiros mec1i!mte a aquisição daql!ell!.B empresa.s de capi-
tal 1nitanico,

'

compra das ferrovias

'�
..

reso verSó. "Stalin pode
AraVA YORK, 26 (U. P.) - O ex=presidente ·dos Estados ;Unielosr

Herbert [Ioover declarou que o iider soviético Stalin podia 'levar o:

paz á Grécia. Discursando durante um jantar ontem, Hoouer, 'entre
outras cousas 'disse que grande parte (do caos e miséria 'na Grécia"po
dia ser ioiostodo: por "um único homem no mundo se o :quizesse. Tal
homem é :0 generalíssimo Stalin, Está 'em. -(sen poder ,a .paraiização da

guelTa açressicà sob a forma de y1lelTilhas, partidas dos i territorios
bulaoro, yog'lts[avo e albonis". Está (também 'em suas fôrças [azer: 'com
que 08 b'ondos comunistas na Grécia parem. ,de 'ossassinar, seroimao-se
dos meios, constitucionais ,para esprimirem. S1WS opiniões" r-- "(tCl'escen-
toú Hoouer.

" ,

Foi internado A�uirre-
RIO, 27 (A. N.) - Falando a imprensa a pr,�osito da

Internação do major César Aguírre, um dos chefes do movi
mento revoluclonarío do Paraguai, o chefe de policia daqui,
general Lima Câmara, declarou. "De acôrdo com as leis in

ternacíonaís, o govêrmo brasile-iro fez proceder ao interna
mente do major Aguãrre, acentuando que um avião da For

ça aérea brasileíra, o militar paraguaio, seguiu na manhã de

hoje, para c-idade de Mato Grosso, Campo Grande, sêde da
IX Regtão Militar, onde será internado".

RIO, 27 (A. N.) - ° Major Aguírre, embarcando no

avião para ser Internado em Campo Grande, disse á impren
sa: 123 Cumpro ordens do govêrno brasileiro, acentuando que
desejo agradecer ao povo brasileiro a carinhosa hospítallda
-le que me dispensou,

o
•

major

Contrabando de- araas para o Paraguai
IUO, 27 (.A. N.) - Informa um ivespertino que a 'polícín

realizou -Importantes dllígenela nas casas de armamentos no

Río em virtude da. denuncia de ,que !vinham sendo 'eontraban
deados armas para. 10 Paraguad, acrescentando que numerosas

]Il'isõe,s ([oram �f8tua.das. :A Ireportag'em ,não 'poude a.purar os

nomes i(los 'implicados nem sal)er os destinos dado ás' arm8,s
em questão.

A conferência do cirurgião sueco

revelações

Assunção

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Há mais de um ano ocupando o cargo de Interventor Federal em Santa Cata- munerado aos internados válidos.

rína, por delegação do excelerrtíssirnc Senhor Presidente da República, - che- No setor de construções, acha-se em andamento e bem adiantada a capela

gou, afinal, o momento de transmíttr o poder àquele que o povo, no mais livre da ColOnia e ainda êste ano serão construidos mais dOIS pavílnões para solteiros,
dos pleitos realizados em nossa terra, elegeu para o alto pôsto de Governador 4 grupos de casas geminadas pará casais, casa do porteiro e o Pavilhão para ofi-

do Estado. cinas.

.é.o receber das mãos dignas e honradas do, ilustre coestaduano, dr. Luiz A casa do médíco-resídente já está concluída.

Gallotti, a Interventoria Federal,. não busquei, deliberadamente, traçar um plano No Hospital "Nerêu Ramos" prosseguiram as obras de aumento das instala-

de admímstração, já pelo caráter transitório do poder de que me achava invés- ÇÕf,S, destacando-se a de uma moderna lavanderia e a aquisição de um grupo

tido, já parque bastaria esforçar-me em seguir o programa gizado e que vinha eletrogênio. Outrossim, autorizei .0 diretor do aludido estabelecimento a organizar
sendo pôsto -, em execução pelo grande realizador que foi Nerêu Ramos, no seu um banco de sangue que possa atender às necessidades. do- mesmo Hospital, da

brühante e fecundo govêrrio, pois nesse programa estavam compreendidos todos Maternidade e do Hospital de Caridade da Capital.

os problemas, tanto de oráem eeçnômícarcomo de ordem social, que poderiam Na Penttencíária do Estado, promoví a organização da Secção Industrial: trans-Ipreocupar um estadista de' visão e de inteligência, no exercício de chefe do Poder formando-a em Sub-Diretoria e dando-Ihe com isso a elasticidade de ação que

Executivo Estadual.
. . .j, o seu crescente movimento est�.v� a exigir. INo desempenho do encargo que 'me fui cometido pelo excelentíssímo senhor

,.
Na Imprensa \)ficlal, atendi a necessidade de acrescentar-lhe 0_. maquínárto

General Eurico Gas�ar Dutra, eminente. c.ompatriota q.ue
se to�ou merecedor da p.:r�, .maior eficiêr:cia dos, .ser�içqs afetos -AAuele ·:trppo:rt:ante,:, setor da' administra

nossa mais profunda' admiração . pela rnaneíra _firme"e .serena como vem' dirigindo çao. ÀSsim fOI que se adquir-iram, durante a minha gestão, mais uma máquina
OS destinos 'do' Brasil, -,-,. ·prócurei,:·com· o máximo desvêlo, corresponder à confían- Linotipe, no valor de Cr$ 148.000,00, umá máquina Milher, automática, no valor

ça por sua excelência: em mim depositada.· .. ,

dc Cr� 137.500,00. e um conjunto electrogêneo no valor de Crs 120.500,00.
Deixo o govêrno com todos os pagamentos em día; dei ínícío a várias obras SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA

de relevante
.. importância para Santa Catarina e sua capital; não me descureí do No setor da Segurança Pública, não. deixei de atender, progressivamente, à

ensino público, nem das nossas rodovias, nem dos estabeleeímentos de assistência coriveníêncra de aperfeiçoa" à medida .das necessidades verificadas, o aparelha
social; 'prestei a diversos municípios o auxilio 'que ri,e era solicitado a fim de menta admíntstratívo-potícíaj, já provendo de 'recursos mais amplos as delegacias
serem abertas ou conservadas algumas de suas vias de comunícação, e ínteres- regionais, já desdobrando serviços para alcançar maior eficiência.
sei-me peja situação do funcionalismo público estadual, autnentando-lhe os ven- Foi assim que, entre outras providências, se ·criaram uma secção do Instituto

cimentos, de Identificação e Mêdíco-Legal na cidade de !tajaí e a 15a. Região de Fiscaliza-

Seja-me permitido,' ainda 'que SUCintamente: referir-me a alguns dos prmel- ção de Armas e lY!ul'lições com. sede em Mafra, sem aludir a outros atas, entre

. .pais atos -que assinalam, '·�da um na sua espécie, a atenção que não recusei a
os quais a" reforma do Estatuto. da Polícia Militar e o reajustamento dos venci-

nenhum dos setores a!:lministratiYos do Estado. mentos dos oficiais e praças daquela corporação e do Corpo de Bombeiros.

JUSTIÇA, EDUCAÇÃO E SAúDE VIAÇÃO, OBRAS .PÚBLICAS E AGRICULTURA
No Ministério Público, a criação da carreira de Promotor foi um dêsses atos. Na Viação, Obras Públicas e Agricultura, além das atividades de rotina e do

V.isando o curnprímento . de preceito constrtucíonal da República, elevei também prosseguimento dos trabalhos .em andamento, foram levados a efeito os seguintes
o nível ele remuneração dos Promotores, como convinha à dignidade de sua fun- empreendimentos:

ção social. Criação da Diretoria de Viação,
Na educação, devo mencionar uma série de reaíízacôes que era mister acres- plenamente atingida, de coordenar

centar ao vulto da herança eduoacional recebida do govêrno Nerêu Ramos. Cou-
e preparar' o expediente;

be-me .expedir a lei orgânica do ensino normal, para dar a êste uma estrutura 2) Criação do Departamento Estadual de Estradas de Rodagem, com persoria
harmônica em relação às diretrizes que estão sendo impressas pelo Ministério da !idade jurídica e auto-determinação, nos moldes do Departamento Nacional, para

Educação ao ensino púbhco do pais• .Alisim também me foí asado baixar a lei fazer jús ao auxílio do Fundo Rodoviário Nacional e imprimir orientação mais

orgânica do ensino primário no Estado e regulamentar os cursos normais regia. produtiva e atualizada aos serviços.
riais, .criados êstes ainda pelo meu !I'Ovêrno, em obediência às diretrizes federais.

Os problemas de transporte surgidos após-guerra, tais como o crescimento

Foram, finalmente, por mim criados 24 grupos escolares. 25 escolas normais vertiginoso do pêso e da intensidade do tráfego, tornaram necessária uma adapta-
regionais, 1 escola normal, 7 cursos complementares e 211 escolas isoladas.' ção do organismo técnico e administrativo da Diretoria de Estradas de Rodagem

A Faculdade de Direito de Santa Catarina foi concedido o auxilio de
a essas novas condições. A sua substituição pelo Departamento veio possibilitar

CrS 250.000,00 destinado ao prosseguimento da construção do prédio onde fun-
tal adaptação, além de trazer outros benefícios de' monta, entre os quais avultam

ciona e à Faculdade de Farmáci-a e Odontologia o auxilio de Cr$ 100.000,00 para
a reforma do plano rodoviàrio do Estado, com a inclusão de novas rodovias, e um

a sua instalação. intenso e produtivo intercâmbio com o Departamento Naciona"l. Dêsse íntercãm-
Em cooperação com o programa de difusão do ensino rural em nosso Estado,

bio resu�tou a assinatura de um. acôrdo pelo qual o Departamento Nacional delega
o Instituto Nacional de Estudos. Pedagógicos, do Ministério da Educação e Saúde,

ao congenere estadual a:tribuições para a construção da. estrada Joinvile.Florianó
assinou com o meu govêrno um aeôrdo, pelo qual a União ,promoveria a constru- polis. obr ig'arrdo-se a custeá-la, e dispondo, no corrente exercício da verba de
ção de 28 prédios destinados a escolas rurais em Santa Çatarina. Êsse acôrdo es-

Cr'S 2.500.000,00, para início da obra. Nessa nova fase da nossa atividade rodoviá
tabelecia, entre outras condições, a de que tais prédios fôssem construidos em

na fOI errada a Residência de Xapecó, preenchidos os claros existentes no qua
:zona rural. Também ficou a cargo do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos

dro de e�genhelros e demais especialtstas, iniciada a mecanização do serviço, com

a distribuição dessas escolas entre vários municípios do Estado, o 'que foi feito
a aqursiçao de 13 conjuntos de brítagern, 7 rolos compressores e grande número de

atendendo-se ao critério de menor índice de alfabetização, à base de dados esta-
auto-caminhões.

t ísticos em poder daquele Instituto. �lém disso,. o serviço de conserv;;lção de estradas manteve-se a contento, apesar
Foram contemplados por essa forma os munícípíos de Araquarí (duas escolas),

dos óbices ocasIOnados pela escassez de transporte e mão de obra, e pelos grandell
Araranguá (três escolas), Biguaçú (duas), Campos Novos (duas), Campo Alegre

temporais que assolaram o Estado. Foi ativada ainda a construção de novas roo

(uma), Canoinhas (dúas), Concórdia (duas), Cresciuma (duas), Curitibanos (duas),
dovlas mtegrantes do plano rodoviário;

Imarui (duas), Jaguaruna (uma), Lajes ítrês), Palhoça (duas) e São Joaquim
3) Criação do Serviço de Fiscalização e Beneficiament'o do fumo pelo de

(duas). Êsses municipios, exceção do de Biguaçú, doaram terrenos nas ('ondi.
creta n. 142, de 26 de abril de 1946, que estabeleceu também um qUadr; de classi.

ções exigidas pelo acôrdo e receberam a primeira quota, correspondente a um
flcadores de produtos vegetais. O decreto n. 305, de 26 de abril, expediu o Re

têrço da contribuição total da União, para início das obras. ,

guIamento de Padronização do Fumo, e ·0 de n. 312, de 31 de julho, o Regul;a.
No tocante à assistência social I!, particularmente. à saúde pública, posso te-

menta �e ClaSSIfIcação e Fiscalização dos Produtos da Mandioca. Essa última me

ferir, por igual, um índice concreto do meu interêsse constante. por honrar, na
dlda fOl efe�,vada em cumprimento ao acôrdo para classificação de produtos agri

sequencia dessas atividades, o que já se vinha fazendo antes pela valorização do
colas e mate,nas pnmas de origem vegetal, seus sub·produtos e resíduos, firmado

homem e da raça. er:>_tre o. Governo do Estado e o da União, a 20 de junho de 1946. Na mesma oca-

Nenhum dos setores êm atividade no ano anterior teve reduzida sua atmição. SIao, .fOI renovado. o convênio para a delegação de atribuições referentes ao coope.
Ao contrário, for,am todos aumentados em prOfundidade e superfície, a êles jun-

ratlvlsmo do SerVIço de Economia Rural do Ministério da A"ricultura à Diretoria
tando-se outros, sem maiores encargos orçamentários. porque .foram parte de um

de Economia e Assistência ao Cooperativismo do Estado;
'"

.

f,rograma recém-iniciado de colaboração com o Govêrno Federal, onde a êste to- t
.

4) Colonização Holandes.a - Foram entaboladas negociações com represen
cava a instalação material e a nós a execução técnica do serviço. Várias campa.

antes da Holanda que, a convite do Govêrno, percorreram o Estado, com o iit
nhas oportunas foram assim realizadas ou iniciadas, ao mesmo tempo em que

de escolher terras para a localização de um grupo de familias daquela
. �

hdade; naClOna
novos órgãos eram acrescidos ao Departamento de Sáúde Pública, dentro do mesmo

processo de cooperação, tais as que se seguern: ,�) ,C?mpar,:_cimento de _ur_na delegação do Estado, chefiada pelo Titular da'
1 - Campanha contra a difteria e a coqueluche, encetada nesta Capital e êste

Pasta, a Reul1lao de Secretanos da Agricultura, convocada pelo sr. Ministro da
ano estendia à cidade de Joinvile; Agncultura, da qual resultou, entre outras medidas de largo alcance a a

.

t.

em 4 d'o corrent 'd '
'c ssma ura,

2 - Campanha anti-venérea, na Capital, à qual êste ano será acrescido um
e mes, o acordo único de cooperação entre os Governos da União

Centro de Tratamento Rápido, com internação em estabelecimento adequado;
e do Estado, abrangendo os serviços de Fomento e Defesa das Produções Vegetal

3 - Campanha contra ancilostomíase, na Trindade, sub-distrito da Capital
e Ammal, contnbUl!Ido a União com Cr$ 2.000.000190 anuais E t d

. , Cr$ 1.000.000,00,'
' , e o s a o com

onde sera instalado um Pôsto Experimental de Verminose, encontrando-se Já em
andamento a construção de fóssas e extensa rede de esgotos; _

6) Rescisão do contrato com a Companhia Auxiliar de Serviços de Administra-
4 - Campanha contra o Tracoma no. oeste catarinense, com um Pôsto em.

çao, p�ra condução dos Serviços de planejamento e construção <;Ie uma usina hi-
illstalação na cidade de Joaçaba e outro com sede por escolher;

dro-eletnca, para forneCImento de luz à Capital e de uma Ad t
.

5 - Intensificação da campanha contra a Lepra no sul do Est2do com um
pectiva rede de distribUição de água e obras �omPlementares

u

�:,a, n�om ares·

dispensário regional que já se encontra em instalação na cidade de L'aguna; mais aos interêsses do Estado a atividade da contratante'
' p o atender

6. - Campanha contra febre tifóide, com a próxima instalação de um Labo. .

7) Contrato com o Escritório Saturnino Brito, que �em executando ar
ratóno Regional no interior do Estado. Estado: de _longa data, planejamentos de obras de saneamento conf'

p a o

Foi continuada a execução do programa de construções de unidades sal1it�rias adn:Il1lstraçao do prossegUimento das obras de adução e distri�Ui"ã Iadndoá-lhe a

. ..

d
' CapItal; "o e gua à

1I1IClan o·se a do Centr? de Saúde de Joaçaba, sede do 70 distrito Sanitário, e
completando-se a do Posto que estava sendo erigido em São Francisco do Sul .

8) Contrato com o Escritório de Topografia, Urbanismo e Ccnstrução dos ser-
no 2° distrito Sanitário. O retôrno do município de Xapecó à comunhão catarinen� VIÇOS de cadastro de diversas cidades do Estado'
se e as condições de afast:am�:mto. dessa região da administração central, inspira-

ção para Floria�ópolis, e restabelecimento das' Inspetorias dos 40 e 60 Distritos.
ram a medIda de msta:açao ImedIata de um Pôsto de Saúde na cidade daquele

9) Transferencia da sede da Inspetoria do 2° Distrito de Terras e Coloniza.
nor:ne, a�nda qu: em, predIO adaptado, estando já criados os cargos imprescindíveis

com sedes. respectivamente. em Lajes e Xapecó:
pala a ,�stalaçao. desse orgal1lsmo. Duas outras unidades menores, para atender

10) Auxílio aos municípios para reconstrução d 't d' '..

a Endenn R I
. mente prejudicadas pelos grandes tempoI-al's e 'l)a

e e, ra as l11Ul1lClpals seria·
.

as uraIS, exc uSlVamente, serão dentro em breve instaladas em Serra Is" .
' ra a construção de novas escoo

A.lta. e .Port.o Belo_. Ao. mesmo tempo foi iniciada a construção da Maternidade de
a mumcIpals, em vista de não comportarem s

FI I AI _ extraordinários;
o recursos dos mesmos tais gastosonanopo IS. em desses empreendimentos cuidou a administração de comple-

ta:' o aparelhamento do Modelar Centro de Saúde de Blumenau, aí instalando, F
11) Ativação dos trabalhos de construção do cáis\ acostável do Pôr to de Sãoalem de outros melhoramentos, um moderno aparelho de Raio X adaptado para

ranclsco;

abreugrafIa, enquanto a Maternidade "Darcy Vargas", de Joinvile, foi dotada de
12) Providências para o prossegUimento,

todo o �par�lhamento exigido pelas mais recentes aquisições técnicas, aguardan-
da de Ferro Santa Catarina, para o qual está

do-s�, .

tao �omente, para dar iníCio à sua atividade, o preenChimento dos cargos
de União.

admllllstratrvos recentemente criados.
A h'

A Diretoria de Obras Públicas rlispendeu, no exercício de 1946, a soma de
. lper.trofia ago.ra_ verificada nos serviços relacionados com a HI'gI'ene da C $ 6 370 972 1

'

C b _

r . . ,o, com obras novas, e a de Cr$ 1.510.583,80, com consertos e con-nança o ngou a cnaçao da carreira de Puericultor e aos estudos paIoa a
'. _

da Divisã d P t
- .

M
cnaçao servação de edifícios públicos. Foram iniciadas, naquele exercício, as construções

. o e ro eçao a aternidade, Infância e Adolescência. Essa D'
. -

t I d 'do
como se propõe ·b"!"t· t

IVlsao, a 0$ pre lOS para duas Delegacias Regionais de Polícia, uma cadeia pública, um
, POSSI 1 1 ara. es ender o programa, abrangendo novos empreendi- centro de saúde, dez escolas isoladas e oito grupos escolares. Ifoi iniciada ainda amentos, como Parque:;; Infantrs, Colônias de Férias e outras dependênc'as t

-

execução das quais foram concedidos os recursos financeiros.
1 ,_para a eOl1S ruçao da nova Maternidade de Florianópolis com auxilio da Legião Brasileira

O
.

de ASSistência e efetuadas obras complementares, acréscimos e reformas substan-
_

serVIço de assistência aos psicopatas recebeu, também, a mI'lll1a cOlltrl'buI'-
.. .

-

d r
clals em vmte edifícios públicos. Tiveram também prosseguimento as obras ini.çao e es.orço por aperfeiçoar-lhe o aparelhamento e' ampliar-lhe as I'nstal

-
.

d I
F lt d açoes Cla as pe as administrações anteriores, e foram adquiridos, por doa"ão, compra ouoram u m1a. as na m.inha gestão as seguintes obras na Colo'nI'a Sant'AI'.a· '. li all-' d

"

t d - esapropriação, terr,;nos para outras novas edificações.men o o qumto Pavllhao, .duplicando·lhe a capacidade de
t d t acomodação para ses- Foi adquirida e instalada uma usina têrmo·elétrica, visando a melhoria do for-sen a oen es; 2) prédio para barbearia, depósito e sala de
Em cooperação com a União, o Govêrno do Estado já

costuras para doentes. necimento de luz e fôrça à Capital, enquanto- não é construida a grande usina de

execução do projeto de construção de um Pavilhão de
está providenCiando a Rio Garcia: Tal aquisição, além dessas vantagens imediatas, t"m, como finalidade,

Judiciário e um pavilhão de isolamento.'
recepção, um Manicômio o E'stabeleclmento de uma reserva permanente de energia elétrica na Ilha de Santa

Catarina. '

Para êsse fim, o Estado contribuirá com
I

à União a contribuição de CrS 500.000,00.
a quantia de Cr$ 200.000,00, cabendo No setor da produção animal, além do acôrdo único com o Govêrno Federal' IA Cal" S t T e. dos enten.dimentos levados a têrmo .sôbre inseminação artificial 'e outras providên.

j
.

0111a an a eresa continúa no seu ritmo normal de atl'vI'dadesclOnando
.

t d propor- ClaS que Vlsem a melhoria dos nossos rebanhos, tais como a importação de novilhas

e ]"'
aos 111 erna os uma terapêutica sistemática, confôrto, assi<stêndia moral ex.ame de

..

sanidade do gado, combate à brucelose, tuberculose, aftosa, para o qua;
.

re 19losa, no empenho humano de tornar amena a existência f d d Maternidade de Florianó,

I
Julgavam perdidos para· a vida.

daqueles que se Ol a qUlrl o aparelhamento de· laboratório, e raiva, medidas de pTeservacão contra

o seta;: médico da Colônia foi amplI'ado
a peste suina, que grassa no Estado do Paraná, foram adquiridos reprodutores de ,1 polis, 19/3/47,

com a ins.talação de um aparelho de C I( antinua n1 ral 4) ._' _

ae ".70.1 t\.VU";' rr. :'UJ

./ O -DISCURSO- DO DR. UDO- DEEKE Raio X, um pantostato e um microscópio binocular ofertados pelo Serviço Nacio

iial" de Lepra,
Graças aos esforços governamentais foi o leprosário provido de meios que

atendam ás suas necessidades, e, já agora, está funcionando uma panificadora ma

nipulada pelos internados, além de uma torrefação de café, um engenho que pro

duz 405 sacos de farinha de mandioca anuais, salsicharia, etc., dando trabalho re-

Ao passar ao Governador Aà.erbal R. da Silva as rédeas da administração pú
blica estadual, a que serviu com dedicação por mais de um ano, o sr. dr. Udo

Deeke proferiu o seguinte discurso dando contas das atividades principais da sua

gestão:

\... � .

Obras Públicas e Agricultura, com finalidade,
e racionalizar os serviços afetos à Secretaria

até Itajaí, da construção da Estra
prevista vultosa verba no orçamento

l

Elimine a�
Esp.inhas,A·causa
Combatida no 1.0 Dia, .

Logo to primeira aplicação, Ni.od........
começa a &liminar as espinhas tomo si;
Iosse por mágica. Use Nboderm á noite:
e V, verá 8Ua. pele tornar-se lisa. macia e,o;

limpa. Nhoderm é uma ·nova. descoberta:
Que combate os germes e parasitas da ,

pele causadores das espinhas, frieiras.
manchas vermelhas. acne, ímpizens e-.

erupções. V. não poderá Iibertnr-se de,
amas afecções cutâneas a menos que.'
elimine os germes que se esoondem no!. ..

minúseuloe poros de sua p.ele. Por-·

• tanto; peça NixodePm ao -seu' íarma...

cêutico, hoje mesmo. A DOSS& ga-'

N:- der- f"ntia ê a.

&.&.0 ..... Bua maior
rara ., I'ml.. CUra"... proteção.

)
o ISTADO "COn
tra·se à van,da na

�anca de jor.,ais
«8e'ck"

\1
1_------------------------'

Rádio Dilusor�.'
'"l'

de Laguna
Todo. o Sul Oaterínense escuta,
diariamente 8 Rádio Difusora'\.

de Laguna.
970 Klcs. (andes médias).

Horários de irradiações: - Das»
10 às 14 e 17 às 22 horas.

Representante em Ftor ianôpoliss,
D. F. DE AQUINÜ'�

Red. do Jornal «O ESTÀDO»:t·

Moléstias do Aparelha.
RespiratóriO
TOSSES

Nas doenças do aparelho resptratô=
rio, o sintoma mais frequente e que
mais chama a atenção. é a - Tosse.

A tosse é produzida por mnuencta, .

nervosa, geralmente a irlltação ou" ,

inflamação nos orgãos re�piratórios.
A causa Que produz a tosse. deve ser"·

dominad3. pOI que a toss€'� quasi sem
pre irrita �Hnda mais,' a causa que a�

produziu, isto f>. a inflamação dos..·"

bronqu,os ou pulmJo:
A irntaçào ou inflamação dos bron-··

quios mere('e espe(,lal atenção pelo .

pengo de aumentar ou se IIansm>w
a outros orgãos. �\ "

O medicamento para lasse deve 0!;Jr1-
gatóriamente atlvar as liefesas, alu-··
ando sobre a parte doente dO apa-·· -

relho respiratÓrIO.
FIGATOSSE contem as vitaminas e
oleo de fígado de bacalhau que ali
viando as tosses age sobre as partes. .

afetadas. ('orno um tónico dos oro.

gãos respiratóriOS.
FIGATOSSE evita os acl"SSOS daa .

bronquites e a (·ancelra.

FI GATOSSE·
um produto do labor'atório da

iHEPATI tiA!
tI.S. da Penha

AVIDA DO FIGADO
Maiores esclarecimentos escrevam:

Caixa Postal 3.06).• Rio

Saulo
Ramos

avisa aos seus clientes
que reabriu definitiva
mente a sua clínica.

Dr.

Agiaoiallle RoprOl>\flntCÇ1ô.. em
•

O.rul
Matriz: Florian6poU.
Rua Joao Pinto i n. It
Cnixa Podal, 37
FilieI: Crellciúmo

.

Rua Floriano Pei:rroto, IhD
(EdU. Pl'(,prio),

Telegrama.' ·PRIMUS
Ag.at.", '!lo. principal.
municioio. do Eatodc

Arno Luz de Andrade e

Senhora
participam aos parentes e

pessoas amigas o nasciQ
mento de seu fiiho

José Emanuel

o.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



''-__ ' O_E_S_'T_·._�._D...:.U_.:.S_::e:..x_t.:.a....:.f�e:.:..lr:..:a:.....::2.:.8_�:.e.::....:M:...:;_:a.:..rC.:.O::.._:d:.:e:.....::'.::9...:,4..:' ...;.....,, _=3__

da Silva ·Acôrda no Babia
Salvador, 27 (A. N:) - Di

vulga-s., que a U. D. N. e o P.
$. D. acordaram em escolher o
sr, Jaime Ajres, para a presí
dêncía da Câmara.

o discurso do dr.'�Aderbal R.'Vida eocial Conclusão
_ h"e.�o pelos meus correliglOnarios, o meu govêrrio porá sempre, acíma do ín

terêsse individual, o interêsse e o bem coletivos. Desviado do liberalismo egoistico

"10
trilharei com decisão pelos caminhos da social-democr-acia cristã e, conseqüen ce-

IV. NS. HARHY HArjEil ,- O SI', Bei;nulrdo Ah'e,s, í'uuoto.. mente, eu me afastarei dessas cutturasvvísceraímente sensitivas e máterraustas.
Grata a todos . os católico, de nárj" Municipal. Convivendo eritre os meus. conter-râneos, em permanente contacto com êles, s.nto

· Flona.nó,polis a data de hoje q ue _ o SI'. prnf'essnr RObe'l'lo 1\10-
lhes as necessidades e lhes auscultarei as asptrações, ás qU�i'S procurarei satb'úlzec'

.assinala O aníversáa-Io nataltoío do re iru. I com os .recu�sos que se me of.erecerem e com a apresentaçao de novas e melhores

Revmo. Monsenho' H ,,- B '0-' I ""
'.

,.

oportunidades.

" .
' '

1. all)
.

au_" - :1 rxm". ;'lia. Mana L. da S�,l- Homem de Partido, - já o frisei - o meu programa de govêrrio será traçado
CUI a d,a Cateclral, 01'11 no interior va, Cc'llw"a elo s'e. Lé'andl'o Jo,,;(' ela e enquadrado no programa do meu Partido. Dêle ressaltarei, como preocupaçá-.

.río Estarlo em lratamento de sua ;-;ilva. constante, os pontos capitais, capazes de minorar a crise atual, por que passa 3

saúdo, '1 evn�a s'" Z' L' l
nossa economia e atinge mais profu.ndamente as classes menos favorecidas.

l-c
.u 'c .. la. ica ,:)an os Co-

SacerdOI�,c zel
.

t 1
Dê,'te modo, em primeira plana, está a obr-igação de reconhecer que é dever

'.,

z o�o e vi r UOSO al'C'�, rS'jJasa do �J". Gabl'ié'l eolal c:; tndeclínável de qualquer govêrno diligenciar pela progress.va redução das diferen-

.1\ioIl";. Harry Bauer to.rnou-se astr- ,I)'('side,ntc em Haja i. ças sociais.

madl"SJmU rnÜ'e nós. cloml'e a" _ I) mcn iuo Dlwrle BOl'ba, Jilho
- Entretanto, cumpre que essa redução se processe pelos trãmites que a do r

· g,r,ande',.; man.ifpstações de aprece. de> sr. D�Jal'le Borha,
trina social da Igreja Católica preceitua e que têm por ba=e o sentimento de sc., "oncnrso no D.I}.E.

oue 111 - dariedade humana, liga divina dos homens entre si. \I U jj
...

. .l' sera o prestadas pOl' t<io !\llANüEL ROBERTO RILA Não é privilégio das doutrinas exóticas' ,l solução, dos chamados problemas 50, Permanecerá aberta, até o

.;a�Ms�l'clo�a f�fe.méri,de, com votos d e Festejou, ontem o sr. 710 aní- cía is. Enquanto essas doutrinas se propuserem resolver, pela fórça e pela misttrtc»-

l'a,pIdo C pleno restabeleeisnento. \'ep,:,áil'i'o natalícío, o se. Manoel ção, o lado dificil de tais problemas, nenhum democrata cr-istão poderá enamorar-se
proxrmo dia 12 de abril, a

Al\' IT i\. H Di\. SILV i\. J
.

oetas para alcançar a satisf.ação das mais relevantes urgências soctais. A social-de- inscrição ás provas de habí lí-

, .' ' . . :.- - RÜI )E'e,[cl Il.i'Ia, o decano dos joma, tação
.

ql1e O Departamento
F esteja s'elJ.5 natais da pre.sen- l ishus Crllr;I�\elTân,eos.

mocracía cristã, oactríca e resolutamente, vai apresentando as soluções que razern c. .

t 1 l
homem ter mais semelhança com o seu semelhante. Estadual de Estatísttca tará

·

e (a. a, a graciosa menina. Anita l Nascido "'1,'11 Laguna, rndícon-se
' ""

I
c -nu u �

- Forte e sem delonga, deve ser a ação do Govêrno. no sentido de propiciar 2,) eali �' teit d
'

Hoepcko fia Sil.va, eliIÉ'�la filha elo rm F'lm-ianépol
í

, a inrln crtauça lavrador coridtções e regaltas que lhe permltarn prcduair mais e melhor. Para ta'l,cl
r, za·, para e eI�O e Pl'OVI·

exrno "/1' dr Arlerbal H 1 k'l !
.

se faz necessária a organização de um pc�g!'am:! de expansãi da econorma agr ícnla ,

mento de vagas nas Séries

o.' ,. :
'-

.•.
,

'. _

,ca >-l "a onrle iniciou seus estuelos c ('I]]l.roll
u

Fwncional's "AUxl'11'ar de Es-
.",O\Plnaelol elo Et>lc;clo, e ele sua, !)êll'a a� llcle,s ela im!)r,eTlls,a eomo

diretamente relacionada com o� prcblemas da:; comunicaçces e dos transportes. T11

-ãma e p a d H ' H I
plano, não ob?tante, s.ó poderá 'ser executado pê. uma comissão de técnicos', afim critório", "Dactilógrafo" e

�)lv�,'
1.< us, . U Gil oepcke (ia f j,p(Ígl a Fo p mai,.'; ll1l'clc como l'e',vi- d: que, tu�o se res�lv� definitivamente. Sou,, em tese, cont:ário ás soluções prov;- "O')JeradOT". Os candidato�

.

.

", ' . I �(lI', lendo €.mpre.g-a�l,o suas a,( Infl,a, sorlas e efe;necas', Ja por agravarem o patnmoUlO pUbllco, J'1 por inefICIentes.

,A I lU,tClI.ge,l1l C al1lvel'sarJlarnte sc-, ele,., pl'O f'ission.a.is em cl i ve11501o' pe-I'
Cumpre, no enta�to, acentuar que um programa de govêrno tem os seus lanl' aprovado's s'erão nomeado,s por

.ra hU'J,e e t lLSi"al,l.leTlle a.braç'ad.a l'ióflicns e (lficina�
oes marcapo.s pelos ImperatIvos' orçamentários, pelas reservas em .diS'ponibi!idad� ordem de c1ass.ificação e, ilne-

Pelo gl'aI1iÜC núme' I . _, anl,i-'
'., de que o govemante possa lançar mão, para investi-las em beneficio geral. di,altamente, matriculados no

, lO c e suas Em �ua jC'l'na,da rle trabalho Pi' é
,. , . .

guinha.s. 1\,'
. -:-. tor

sso mdesmo qtuedo meubgoverno ag,lra no sentido de orientar e estimular OUir:so de Fonnlação Pro.fissio-
. hones'lo e lmmild,e, o Sl·. ',ano'eJ Cl 1l11Cla Iva pnva a, man en o am lente proplClO ao trab3lho de todos quantos sr, 1 d ", .

'

1\'0 FRATl\'EH HolJí'l'lo Rila �ol1br sempre fazer- "fadiguem li'ela riqueza e pwsperidade do Estado. Ina � serre IeSpeCtlva._
Trall<�C01'l'C, bOJ',e, a dal.a Ilola1'[

Não devo terminar, meus senhores, sem uma referência eso.ecialis�ima e tradu- Os lllteye.s'sados deverao pro-
." '.- 8,r ]'.E's[Jel· ar e querer hem.

Jícia elo jo"el1l ho Fra:iner, 111110 I Com a� fclici,t,ações que rr.cebr-
õora de grande confiança, a êsse cidadão soldado que norteia os destinos da Naçao cu-rar, para quaisquer escla-

4:100 nosso colaborador
.

I l ' ..

o Presidente Eurico Gas'par Dutra, A êle a segurança do nosso apóio integral e da recimento,s, a Se.cretária do
Jol'na JS a J'a rir seu's amvgos, envlamos-Ihes" nossa,segma s'olidaried(lde. DEE �r 't' d 9'

,João Fl'ainel'. o nns,iO abra">[J ele col�0'a� r CO'I'III'l-' - S:·. el·. Ddo DeEke:
' nos � las u e.1S, as as

. ',' "OC". , ,. 1') hora
Aos sen� a.migos o benql1lsLo llheil'Oi' de lulas. �Q memento em que pa3SO a ,SUbstituir V, Exa. no govêl'n') do Estado de Salltd t) S.

;<lni'Vrl'Sa.l'ianlr 0fere,e,erá, hoje á "R c\. J 'DfA ROBER'I' , ..
_ ,

Cat:J.!',r..a. cre!o que p0330 dIzer, alto e bem som, honrar,me de ter em V. Exa. um i As provas, ao qu€ Sabe'll10S,
, " ,. ,[. -, . A III O �LI..;-' nele exc,:nplo de homem público, afeito ao trab�lho, competent,,, nele. como (.,8

-

l' d'
'

noite, um copo c!'agua. I \. di' .

serao rea lza as no p,roximo
, t ,m 'R [J,e ü>nt e,m a8S ma I. ; li 1/ 11 a - '[ue m<1'.5 o tenham sido no exercício du Suprema Magistratura Estadual. :",oi V. d' 15 d b "1

'

1
ROMULO NOLETTJ '18Iíei'a ria e"ma, Sl'a. d. T.ír!'ia i1�)_1 Exa. um 2!tO padrão de mOl'alidnde, lealdade e sere:J!d1,je ri) G)verno de! sua 1�, e a rI, na sec e do

Comernol'a 8'eu J:a,j,alício, -hoje, o hrI'la 'romaz, c,spo;:a do Se'. P'llláliOI %s�n tc;'!3; quero, po!,. a.firm"r .�qUi, solenemente. a minha admiração pe,'}s "'118· prOlpnO De,parta,mento.

'i)l'. Romulo !'Joce-L,'!i conoei,tuado co-/ 'fi 1""" . _

ntos de V. Exa., reconhecidos, al,as, por todos os hnmens livres e consci�"tes d.'
"

,
.

. , c, '10maZ.. lmclo,narlO ela (11:."lJ';'!IJ- Santa Cat3rJilJ.
.

ffimclanl,e nesta praça. I.. R .', '

1 Ti"l'l '-I' \1'; .. I Um I
·

t.,
.

,'. '" .i
.

I I,a 'rglona 1 c (' L�'�' a li' IC,I ' ,in ,- -- ::.:n�_c,me ,,,bremado honrado, nesta hora, ]':e"1 presença daquele que seml'c'� e 8 c a re"lmen oO d]'�LHllo cl.n]\,el.�.al"anle, que e ri,pal. .,lhei por modêio .:a vid3 públlca, o sr, dr. Nerêu Ramos, M. D. Vice-Presidente d" \I

prog'Cnllol' do "!,, Sidney N00etli ALIJCCI YTEIRA eepúblic3. De,ejo assegurar-lhe, uma vez aindn. o pi'eito da minl:'-I admiração e <)
O conLo qllé' IJilbllcam,os cm IlOS-

'pl'opri'elári,o e diretor gel'ente eles- 3.gradcci'mento que lhe devo pela assistência que Cá á mir..l1a pos�e n:) cargo de Go- sa e,clição rie o·ulem. s'ob O lílulo
Viu pa,;:,;:al', ontem, o seu 20 nni- vernadê!r.

ta folha, conta com inu,meTas re- \'Pl"a'I'I'o llala,ll'cl'O a gala,nt,r nlell1-._, Grato tambénl pela presença do ilustre governante cl:>, E::t--'dD do Paeaná, o sr.

laçõe,s, manl'iclas pelas suas betas na Alijuci Viei,ra, filJünl1a do jo- dI'. Moisés Lupion, cuja desvanecedora visita ii Santa Cat"rl.t· é Em indice de frJ

"il'tlllcl>e,s. "O EslaclQ" se associa ás v,em ca.:;al AJí.pio Vi'eira c �na tcmidade enti'e os dois Estados sulinos, Ja irm3nados p8r t,-int�s motivos históricos

'homenagens que hoje receberá de p:'\;ma. r"I)c.�a el. Jucila '.l'eixcira
3 g30gtáfíc:;s, dentro de um só íde:ll e sob uma mesma lnnde:l'a: o progres-sD d:!

'. Pátria comum!
,seus numel'o'S-Ds amIgos. Yj.cÍl'a.
Cô:\TEGO FRElDERICO HOBOLD

E por último. a Santa Cata!'ina, no povo da minh9 t'.l'l':'.
" minhg mais callrh

___ ... expressão de agradecin1ento e o meu protesto de governar C:)111 êle. SI)b a SU;) lnS-

't�'�:���;;�o�,eo V���::�ir;l'���l����:I' Ca.!
'

� "A c

Jil'acã" e par" � ma felicidade. Armando Cuneo
,-'lol)üld honra �übl'·2mallen['a o cl('-I xa. Ilconomlca AGRADEC· ;M.. �.NTO. Chegou, onlem, de M-ontendéo

.

TO ca,larin.el1ls'e. Muitas,. por ce'[':_o'j Federal I!..... pOl' "via aérea" o nosso pl'<8zado

:as ho,menagens que hOJc lhe serao cl)nlrrl'âllCO se. Armanclo Cúneo:

pr.e,stadas, por 1110til\'o do tra.ns-I ""
I ESTEFANO BEGKER. c 'rrlpletomllnte TfHtabe1.eddo d" grave a'p.re,ciado ml1sicitsla e proeminente

'Úurso do seu anÍ\-ersáriõ nalalíci,o AG'E:.\lCfA DE BLLi1\I�NAI, ,c, l�nfer:nidQde que o Qc-'mete.l, vem tornar pub ;C:.l a �.1..l1 gratidão aOIl el'e,me,ll>�'o cla Orquestra Sinfônica

A elas, se associa "O Estado". Jnronna-llos a Ad111IHblw\.<lu Ilustres m-dH::H Inrg. 0'5. AU1.l�to de Pau (I e N,wton Linhlles cip Florianópuli".

-FAZEM ANOS, HOJE:
Geral ela Caixa Econômica Fc'c!c- d'Avila e à9 R",ma; lrm'ins do H.)sp tal Nirê 1 Ram 'II, Agradee. l\'a ':l·pi(al l'nlJguaia, no Con
l'al ele f-ia,nla Caitari'Oia que, na 111'] ...

ainda a quantos se inter "Baram paio se<l eHod, (L I"lu-ie, fozen-!o
- O sr. AJ.cxanclre Sil\'eil'a, ne- lhe votOfll de pr.)nto rastah"lecime 'lb E qUf.!' 50 iH\ 'o r ....qui a imp Jr,

st'l'\'a I Ól'io MUJl icipal, S. 8. 'cspe-

:,gocianle. ,meil'H quinze,na de abril [)l'óximo tane!l da e,xtraordinaria ob'a I�vo.ia a ef.ito pe o Ex,no Snr, Dr. c.iali'zoll·-s,e em "PSTCATTO", p1'O-

_ a sla. Maria de Lourdes Teive I SC.l'<10 ,���le�II�',:'meJ1te instalada" na Nerêu Rumos, em lieu banemárit., qo'êrno, Clm a e ·e.lçõo do grande metendo para bl'eve, uma cfemons-

_ a SI'a. cl. Jl',dll'Jll SI·,mon,e. plOolE::-�b,a CIdade clc BlullH nau ha,spital que tão justamente tem o "eu nome.
,

(l'·ação ao público Florianopolitla-

a .g'I',arl·'o,oa mcnl·.na A11�lll·t.a uma AgênCia ela Caixa Econ�mlCa '_:ombirela, 27 de março de 1947
_ v co ESTEF.tNO BECKER

I
no, WIJI'(' lão i'nlereso·all!le Lem_n.__

'Bil"a, filha do sr. Teodoro, 8ilva. I Federal.
- --

- a exma. sra, d. Jzabel Coelho Atell>Clendo ao cOI1"ile. que, .E\;1 Uma ameal'a ii"
·.ue 80uz,a. e.8posa do sr:. 8010n llL1111r do Conselho AdD11ll1Sllra:lJ\"\J n H BO S CO 5AV''{;oelho de SQuza. ineluslniaI. rez o EX!mo. Sf'. Dr, Ar�hnl' Bl'a�l,� " sa u· de pu

r

blol "'l!
_ n rxma, sna. d. Mar.ia José Vian:na, clilllâmico Preside,nté

clal'
• ti

'

•• (ia
�le Carvalho Bü<rja, ·espOIS-3 do sr. C�ix,a 'Eco-nômic,a �ederal, a sole-

. Organ·IZ8f1a"o e S I'·'f1O!'l Prosseguindo em no.ss'o regirilÜ'o

Procópio Bo.rj.a, esl-imaclo c'omer-! mdnde de mslalaçao da cl:Lada ,V er, V .� .
de fatos c casos que pr,ejudicam a

.ein,l1ite lllesla pra.ça. ,I ,"�g0nCia será presidida pelo, E.xmo, I _

Convidamos }OdoS os subsürito�e� de ca;piL.ul, pa.ra a ses-' �oleLi\'iela:dl8, "lncaminhamo:s hoje

_ o sr. Silv.io Fer.na,ndes, fun- Se, Dr, Aderbal Ramos da. i::lllva,' sao d'e AssembleIa Geral Prep.arator.la, a reallí�ar-see na Ci- as aut.orldades compeLe:DJÍes justa

'Üionácio Publico F,cdel'al. (jig-Ilí,�imo Govelinador ,elo Es�llado Idade. de Itajaí e'll_l no��os escri,tóri-os á Rua Felipe Sehmidt,' ree!amaçã? dc inleressado,s.

_ a exma. sra. d, Doro.téa Car- Esl.ara pl'e''';8'nle tambem, nessa' Esquma da rua HercIho Luz, - sobrado, 110 dia 7 de Abril I
EXISItle a l'ua Vl>sco,nte ele Ouro

valho CouLo, esposa do sr. Décio ocasião, como wnvidado dc 11001l'a, p. pultoro, ás 10 horas da manhã, afim de ser nomeada a co-I P,reto, nO 113, uma fossa negr,a eIl1

Couto, fUlneionário es{adual.
, I (I Ex;mo. Sr. Dr. Udo Deeke.,

missão qUle avaliará o nosso ativo a ser transferido para a I mau estado de Clollis'ervação, da

_ a exma. srn.. Doroléa Come!li. Da.ndo cumprimento ao plano nova Soci'eda'd'e. qual [eansbol'dam l'c<sÍlduos nau:sea-

, 8ftposa do sr. lrineu ComeIli, a,lt� que se �'I'.arOU, cle coorperaT para o Itajai, 25 de Ma-rço de 1947. bundo,s quc ameaçam sel'iamen'Le a

, ,iJ.hcionál'io e!'-ladnal. pl'ogTe,:,�o da lerra catarinelll>sc, a R. H, BOSCO LTDA. saúde das família.s yizinh,as. J:t;s�,a

:FIZ1DRAiM ANOS, ONTEl\I: Caix.a Ewnômiea Federal vem ga- RUBENS II. BOSCO DALll:fO F. BOSCO irregularidade dala ele 19!15, ponelo

o jovem Zeni Li'nha'r,es. Iltarílal1lE\Di{c cle'senvol\-endo caeta ---- ,á prova ele fogo a paci.encia e a 1'<8-

- o jovem OsvalcJo Fernandes. \,pz mais o seu raio de aeão, 1)r('s-

A PRONTA ENTR'EGA
-�is,ltnlcia física das referidas fami-

_ o menino Hamilton Mou['a tigiada sempre pelOS Podel'l's IJú... Has. yjs>lo quc a deficiôl1cila de cá-

_Flerro.

I
hlic(l�, e'111 [úda;; ao; suas inicia- 8a'S tO'I'na-ll1cs imj)ol�siv,el se n'J'll-

_ o se. A!l�gUSlllo Roberto Jaques. !iVf\s. AUTOMÓVEIS CAMINHÕES dal'e,m do loca.!.

�ODIceiluado comerciante, sócio dr
-

NOVOS E U:�A.DOS (
ConfOl'me no� infol'fna,ram, já

-Li'Vl'Ülrüa Xavi,et',
.

I
At

- •

d ,
.. recondicicnados) leriam sirl,o 0nc!prcçaclas queixas

_ a sra, lnes Borges ele' Ar.anj·o.l.8 en�ao. aVia ores. IMPORTAÇÃO DIRETA DE NORTE AMERICA ao IJeparlamr'nto d,e Siaúdp, em

_ o cJ.!'. :'I,rls'ol1 de Souza ('.'Ui-I, O Aél'o Cllube ele Florian6polis
AUTOMÓVETS: «Buick» «Cadillac» «Chevroleb> ('Dodge>l «Ford�) dezembrn claquele 8no c €Im janei-

'marãC>5, desembargador elo Tl'lbn ... ,receheu o �'e'oo'Llinte lelegram-a:
«t.ir c )ln» Mercury» «No!lh» «Pockord» 1'0 cle 194.6, srm oulro resultaelo

,
" «Plymouth» "PontiaeM•

aI fie Jll"tl'ra '1' D'- 't o Õ (IUe o cumIJ3l'ecilme,n'lo 1)laLônico
'TII ' �., c,

•
e\,('t'll. a errar cm seu camp, CAMINH ES; "Internacional" "Ford" "Chevrolet".

_ a exma. 81'a. Líflia Billenr; ,no dia 29 do correnle, p·e.las 11 110- VEÍCULOS USADOS; Todos os veicules \leodes são recondicicnados e
clt< Ill'n gLlal'da sanitário.

'(',Ü'\ll1f Yi('ira, ('"posa cio or. Ac!,o!ino ras, um avião b-i�molor ela (:l<j:';�:'IA, garantidos �or "Certificado de In.llpc;ção" em que
Pat:a maior loemento, cxilsllle, nas

-Parroal Yieil.'a, fllncio-nál'io E'sla- i condUllindo {vma cornio,são dI' pro�
atesto que o veículo está em excelentes condições imediações. uma linlul'al'ia, sem

d I
-, "'''FI. J

de funeiot�('mento e aparência. E'xgo,lo plnl'a as aguas uUl\zaclas,
, lua.

,., ..

: pag'a,ncla ela União Bl:a'silf'im c,e P.CII interessados, amplas informações, queiro.m dirigir-s8 00

_ a 'sea. Izalwl Santo", lilha do A.YiadoTes. Peciimo,s a ge,nlill',o,a cio repre5entante para o Estado de Santa Catarina.
as f!l1ais in\',ade<m as areas limi-

81'. Epaminol1ldas S,antos, i maior númel'o possivel de a\'iarlo- N. L O P E S V I A N N A
trofes com não peql.l'?IIlOS i.nconvé.

-a exmf\. sra. el. !\"oemia Bulcão' l'es civis no campo, paru lraial'mos Representações Nacionais e E.trangeiro9
niellile� 1)'al'a. o:" moradures.

Viana, PSl)OSa du sr. dr . .R!N1ialclo da próxima cnlw:'nrão eles'ta !'-('.cie- Agência Gerol de Segurou "A FORTALEZA"
'rodos os pao;;D� dad)s para sa-

BlIlr7lo Yiai1a: .. 1 daele, A comissão -de propagJanrla Agente Maritimo nar O mal furam, até agora, il!1fru-

�\ _ '1 sua, ::\rly Prado, Íllha elo, segui:'á ás 1'2 horas nara pôr!.;)
Rua Felipe Schmidt. 2 .- sob .• - Coix:l Postal. in

ltí,fel";;;'. T,fnw"
CP'rt07;a.

,e,'1trf'llall't.o:(l "r. V:,as Panlo. residente em La-I' AlrgTC. COl'rliais Sl1.url;cões..
'falegremo: ECLlDEZ e' VIP.NA •• Telefone: llC2. qnp () ]lT'ohjpma "el·á rá.nirlo .1" 1'a-

g1ll'fl. /n.) GFSe",:\A t'BA. Flori�u:6Apg�Ii:es� via:antes no interior do L.tado y 1r�,-plnH'n', <"lucinn8do, Cr,"lO

S:n:1.t::< Cc.tarir.a - B R li S I L , .. ..,.- ","ch,:' .-c-, h,·t've .

. .

Matou o servent'e
Rio, 27 (A. N.) - Um guar

da municipal matou a tiros o

servente do museu nacional
Sebasciâo Dias, quado este se
encontrava á porta da propria
residência.

"A� incoIliO(oláy,eis de Hamaclam", é

de auloria do consagrado ,esc,ntoe

palrício, Malha Tahan. cujn nome

pür um llap�() lamenfá\'('l, cl{'lxa

mo� ele irnj)l'imir.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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4 }:4.;ST\DJ Sexla·'eh'a 28 de Marco de �,.7

Empresa «Construtora
A maior Oíganizcl�ão Predial

AVISA

ravor d ir igi-vse 90 esc',

rua Fehpe Schmiót �/(i

cíonaís" .

UNGUENTO PAlO

A todos o' portadores de titutos dest a conceituada emc es i.

legalizar seus tí[UIO�, afim de obter o r ee mbolso de acôrdo corro

o Decreto-lei !l". 7930 de 3-9-45.
Par a maiores e scl ar ecirnent os, é

tô ia cent r al r-es t a Capital. sita à
FAZENDA I

Flor i ar ó

po '!s.Para que a situação financeira do Estado não passasse do regime de saldos erro

I NB. Nãoque ela se encontra para'o de deficit, em virtude da crescente alta de preços, esta-
belecí um regime de economia 1105 gastos, a par de uma melhoria no organismo fa- sem

zendárío afim-de assim poder elevar suficientemente a receita.
Visando àquele desiderato foram levadas a efeito as seguintes modificações no-s

.servíços :

Procedeu-se à reforma da Contadoria Geral do Estado, consubstanciada no de
creto-lei n. 222, de 21-9-946, com restruturação do seu quadro de funcionários e me

lhor distribuição dos serviços contábeis atinentes a ela.
No Tesouro do Estado há que assinalar a criação de sete novas coletorias de 4a

.ctasse, em zonas que, pelo seu desenvolvimento econõmico, já estavam exigindo a

medida. .

IA forma de pagamento dos vencimentos do funcionalismo da Capital sorreu ra
tiieal reforma, passando o �esmo a ser feito em fôlha, com real economia para o

t

erário público, redução de serviços e facilidade no pagamento.
As coletorias cuja arrecadação excedeu de setecentos mil cruzeiros arvuaís foram

supridas de máquinas de escrever e somar.

Ao Serviço de Inspeção de Fazenda foi dada nova orientação, com melhor con

t rôle e centralização na Secretaria da Fazenda. Deu-se-lhe para tanto maior número
tié funcionários e maquinário conveníente.

Os resultados satisfatórios da nova organização reUetiram-se na arrecadação d,

impôsto sôbre vendas e consignações, que, orçado em CrS 43.580.000,00, alcançou .,

bela cifra de ors 61.352.724,50 indo da casa dos três milhões, quanto rendeu em jane.-

cursos de ape:'fe;ço'mnento e de especialização, não só para as diversas categoria, tudo merece de seus filhos. j
de funcionárics técnicos, como, também, para tôdas as modalirlades de extranumeri- Não terminarei sem cumprir estrito dever de graticlâo, referLcdo-me também 3 I
rios. Dêsses CGl':;;:OS, o de Estatísticos é da luaior expressã·o e da n1aior relevância, I cooperação incansável dos membros da nossa bancaela nas duas casas do Congre.ss . 1

e de ampla extensão nas cadeiras de Analitica, Cálculo Infinitesimal. Sociologia e

I
NacionaL A todos, o :neu govêl'no é (levedar de agra·jecimentos, pela maneira cor·

Economia Soci::!l. dial e nob;�e como me prestaram a sua colaboraçãn na solucão de vários a��unt� .....

Modificou-re completamente o sistenla n1ecânico do Dep3rtamel�to, o que lhe

I
adnljnj_str�t: .../o�, de interêsse do Estado, na capital da RepÚblica, muito especia�

veio trazer, n:�;1()1' ef'iclência e rapide� �1as o}Jerações de gra�de vu:t.�, como o do !nente conse��ünd� a inclusão1 no Plano �e C:bras e Equipamentos, de

vUltosa.s
ver�

nosso comerc!..) cxp:Jrt::.d.:;r, das e:::tJ.tlstlc2S elo enslnq,: da blo�estatlstlca, das esta� bas que se:'ao aplIcadas em grandes reahzaçoes no Estado.
tísticas médico-sanitárias e policiais-criminais. .

.

A minha gratidão é extensiva ao funcionalismo em geral, a cuja labor honestc
No cenário� técnico nacional. e conforme se vem lendo no noticiário da impl'en- e a cuja inteligência o nosso Estado também muito deve.

sa, o Departamento tem conseguido brilhantes vitórias. como, 'ainda recentemente, C'onc1u:nd'l, faca a vossa excelência� senhor Governador Aderbal Ramos da SE
com a sistematização, para todo o 'Brasil, da apuração da produção industl'ial do va, os mais sinceros votos para que o seu govêrno seja um dos m:!is bri1l1'l.nt�s
Pais. mais produtivos para Santa Catarina.

Universal» 0. acôr�u Buenos
do Biasil !Ires-Llma

Bueno Aires, 25 (U. P.)
Em resposta a uma consulta
que lhe foi formulada, o mi
nistro das Relações Exü3río
res argentino manifestou que
as negociações que estão sen

do levadas a cabo em Lima pe
la missão argentina prosse
guem satisfatoriamente. Acres-
'centou o chanceler Bramuglia
que "si bem que nada se obte-

______a. as.... ........ mBmM__..........-
ve ainda de concreto, as ges

ti tões se el1JC.011tram bem enca

,minhadas, motivo pelo qual se
acredita que a todo o mornen

'" to poderão produzir uma novi

I dade de interêsse para ambas
! as partes.". A respeito das pró
I ximas novidades, a que se re

t fere a Chancelaria, o matutino
.................."""""""'.............. """'_""" ........_.....__......�. "La Nacion" diz que cabe

acrescentar, a título informa-

E U R O P A tívo, "que teria sido concluído

p'H ra rim acôrdo para a formação de

(Alemanha todas as zonas. AU6trio. Hungria etc.) por intermedio da Ullla companhia mista, com

Hudson Shipping Co. Inc. N6w York. capitais e técnicos argentinos,
Diretamente dos deposites no Suissa •.. Bntl egoa rapidofi e Jlorantidos, I

que se encarregaria da explo
podendo uar têJ. groficas .•• A m�,ho� orgol1lza.ção no ge'nero, fundada ração dos depósitos petrolffe-ern J893. _. Varledaoe de sortimento.,

,

-

d SI. C,
PEÇA INFORMAÇÕES DETALHADAS A:

TOS e ec rura, om isso a
- nosso país se asseguraria da

ORGANIZAÇÃO �ULli'lA DE REPRESEtHAÇOES Uda. provisão desse combustível vi-
Rua Felipe Schrrc.d.t . 52 Ilaje) •. FLORIANÓPOLIS tal, completando-se as neces-

sídades da nação com a quan
tidade extraída do poços na-

....,._-------..----:"-------��

o DISCURSO' DO DR. uno DEEKE
raças finas, no valor de crs BOO,OOO,oo, e disseminados por- novas estações de monta,
estabelecidas em quasí .todos os municípios catarinenses. Sensivelmente melhorado>;
foram ainda o rebanho e as instalações do Pôsto "Assis Brasil" e da Fazenda da
Ressacada, tendo sido. adquirido um terreno em Trindade,' para ampltaçâo do prt
metro El instalação de uma futura escola prática de agrtcultura, Instalou-se um no

vo aviário e ampliaram-se os existentes.
Em colaboração com' o Mlnrstárto da Agricultura, foi levado avante, com a maior

.Intensidade possível, o combate à praga do gafanhoto.. Como resultado dêsse tra
balho ingente, para o qual contribuiram todos os setores da administração estadual,
os diversos serviços do Ministério da Agricultura, as unidades do Exército e da Ae
ronáutica sediadas no Estado e os Municipios afetados pelo flagelo, Posso adiantar
que o mesmo foi completamente jugulado em seis dos mun lcíp ios atingidos, tendo os

insetos chegado ao fim do seu ciclo de crescimento e começado a levantar vôo, ape
nas em pequenas áreas dos municipios de Canolnhas, Videira e Caçador, nos quais
o combate continua sem esmorecimentos.

Com respeito ainda à produção vegetal, em colaboração com OS õrgáos especiali
zados do Ministério da Agricultura, tem sido levado avante o nroblerna do fomento
à agricultura, com especíaltdade quanto ao plantio do trigo, cultura que, apesar dos
óbices que se lhe têm anteposto, prorn=te transformar-se em uma das'mais futuro-
sas fontes da nossa economia.

o serviço de concessões de terras devolutas foi Irrtenstfioado com adoção de uc

vo critério para efetivação das mesmas, quintuplicando-se em 1946 o valer da, con

cessões efetuadas.

1'0, quasi à dos sete milhões, no mês de dezembro,
Não obstante as modificações introduzidas no Serviço de Inspeção de F'azenda ,

deixa ela ainda a desejar, razão por que foi procedido ao estudo da sua retorrna.
aliás já conctuído e pronto a ser transformado em lei, com O que, por certo, muito
lucrará a receita estadual.

Com satisfação posso afirmar que a situação financeira do Estado é sobrema
neira auspiciosa. A arrecadação verificada permitiu grandes despesas' extraordinárias

I
e não previstas em orçamento - tais como o aumento de 40% sobre os vencímen tcs
do funcionalismo público civil e militar (êste benefioiado ainrh com um reajusta
menta); e dos aposentados e reformados em menor escala, a criação de grande nú
mero de escolas, a aquisição da usina têrmo-elétrica para iluminação da Capital, o

combate à praga de gafanhotos que assolou o Estado, etc. Não obstante, o exercício
foi encerrado com um saldo de recursos ordinários de Cr$ 9.905.886,84.

A receita orçada para o exercicio de 1946 foi de Cr$ 88.945.704,50 e a efetivamente
arrecadada subiu a ors 115.409.278,70, decorrendo do confronto daquelas duas par
celas o superavit de Cr$ 26.463,574,20, que constitui o maior já verificado na adrní..

nistração 'catartnense, sem que para tal concorresse qualquer majoração nes írn

postos cobrados pelo Estado, pois a nova taxa de 2% para cobrança do impõsto sô
bre vendas e consignações começou a vigorar em 10 de janeiro de 1947.

Os compromissos quer externos como internos, foram saldados com a mais rigo
rosa pontualidade.

A dívida externa americana que, a flndar o exercicio de 1945, era de US 2.651.500

passou a ser, no encerramento de 1946, de US 1.630.850, sendo êste decréscimo re

sultante não só da amortização, como da execução do decreto-lei federal n. 16.019,
de 23-11-943.

A dívida inglesa, de :E 57.500, ficou reduzida a :E 45.670, sendo o decréscimo de
vido não só às razões já assinaladas, como também à aqutsião dtreta de titulas ere

tuada, nesta praça, pela Secretaria da Fazenda.
O empréstimo da Caixa Econômica continuou a ser amortizado regularmente

ficando reduzido o débito do Estado a Cr$ 14,743.668,70, montando a amortização E'

[uros pagos, no decorr-er de 1946, em Cr$ 1.861.315,20.
A divida para com a Sul-América Capitalização S. A., monta em , .

Cr$ 13.473.370,70, aptícados Cr$ 10.000.000,00 no pagamento de 24 mil metros de tu

bos de ferro fundido de 45 cms. de diãmetro e respectivas peças especiais adquí ridos
na Companhia Ferro Brasileiro S, A. e destinados à nova adutora de Plorianópokis:
a importância de Cr$ 2.700.()00,00 despendida em estudos, projetos e nos serviços
de cadastro e censo imobí l iário das cidades de Florianõpolis, Itajaí, Lajes, Brumeriau
e Joinvile, e o restante com aquisição de materiais diversos e mão-de-obra para I)

assentamento da mencionada adutora.

O pagamento dos j�lros contratuais do referido financiamento foram efetuados

rigorosamente em dia.
A divida intel'na fundada que era de Cr$ 9.778,000,00, devido a sorteios e resga

tes de apólices foi reduzida em Cr$ 771.000,00.
Na legislação do Montepio foram introduzidas fundas modificações tendenteõ,

tôdas elas, a beneficiar os cOlltribuintes e pensioni'stas da Instituição e contidas
nos d.ecretos-leis ns. 162 e 163, de 5 de junho de 1946.

A situação do Montepio continua em franco progresso, tanto que o lucro liqll:
do da Instituição no exercício findo foi de Cr$ 1.7011.968,50. Seu patrimôniO foi gran
demente acrescido, cumprindo ressaltai' a construção da sua sede própria com cin

co pavimentos, 11 rua Conselhelt'o Mafra, esquina da Trajano, já quasi concluida e

paga.
VIDA MUNICIPAL

o desenvolvimento· financeit'o dos municípios catarinenses continua a proces
sar-se no mesmo ritmo dos anos anteriores.

Em 1946, a receita, sem grande aumento de tributos e taxas, elevou-se, nas 44

comunas 'em que se dividia então o Estado, a Cr$ 32.880.213,50, contra .. ,."""'"

Cr$ 28.111.586,10 do periodo precedente. A diferença, Cr$ 4.768.627,40, representa um

acréscimo d-e cêrca de 16%.
Na mór parte dos municiplos' a arrecadaç·ão de 1946 superou acentuadamente

a de 1945, Sômente em duas unidades municipaiS, Gaspar e Bom Retiro, a arrecada

ção do último exercício foi inferior à do penúltimo.
No que diz respeito à despesa, as cifras apuradas evidenciam a situação privi

legiada em que se encontram as finanças dos municípios.
Com efeito, o total dos dispêndios Importou em CrS 31.875.136,70, portanto .. ,.

Cr$ 2.052.201,50 mais que em 1945 e menos que metade do acréscimo da receita no

mesmo periodo.
É, portanto, francamente promissora a posição financeira dos municípios cata

rinenses, poslçao que se consolidará neste e no peri'odo seguinte, em virtude da "la

va discriminação de rendas esta)Jelecida pela Constituição Federal.

ESTATíSTICA
No Departamento Estadual ele Estatistica, que se vem notabilizando entre os

círculos técnicos nacionais pela profundidade das suas iniciativas, foram instituídos

faça sue inscrição ern outra emp-eva, congêrier e
primeiro conhecer nessas !")VOS P111nos de ve n d-,s ,

) ',7 (_)G ��\._ ]_) (_)S

MILHA!lU�S
DE PESSOAS

Têm sido vítimas desse mal que
'nrina todo o organismo, influi sobre
o moral causando até complexo
de inferioridade ... Milhares de
outras pessoas, porém, têm feito
mm do Unguento PAZO e hoje
vivem alegres, saudáveis c bem.
{lispostas.
PAZO-fàcilmente aplicável

-com a cânula perfurada que acom
panha a bisnaga-logo após a pri
lneira aplic..qção acalma as dores,.
� comichão e as fisgadas, redu'?: ..
inflamação nos lugares endureci
<los e auxilia a ciçatrização das
'Partes sangrentas. PAZO é de efi
<:ácia absoluta e é'recomendado
pelos médicos e farmacêuticos de
'todo o mundo.

Se V. é qm dos que sofrem desse
mal, comece a usar desde hoje o
Unguento PAZO que está agora
novamente à venda nas boas far
mácias e drogarias. pelo prêço de
sempre.
Para hemorróidas, tenha sempre

em casa uma bisnaga de

-tlNGUENT-Q PAIO

Arnoldo Suarez
Cuneo

. Cirurgião-dentista
Exch�sivoniente com hora.

m'll'codo.
CH�'tão de hOf9 Cr$ 81,00.
Rua Arcipre,te P81V<:! 11." 17

Td. 1.42?
F1Cf180Cp,lis.

Dr. OSVALDO BULCAO VIANNA

Dr. J. J DE SOUSA CABRAL

Envie ao seu amigo distantf
um número (lu revisÍ<! O VA
LE DO ITAJAí, edição deiU
cada fi Florianópolis, e assinr

estará contribuindo para
maior flirl!�[i() I'llltllrnl

l1e HtI�:-;" tpTli

E�C �1' 6·< o: Rua FeHpf'! Schmtd,:5� - SQ\� 5

E3i+ CI�, Cl';j' eiro - Ftor
í

o r 6 )cds,

.l,;

VIVERES

AOS ANIMAIS DOMESTICO:;

GEOGRAFIA E CARTOGRAFIA
A alteração por que passou o Departamento Estadual de Geografia e Cartografi3

mereceu francos aplausos do Conselho Nacional de Geografia, a que se encontr-s

filiado como um dos organismos pertencentes à rede que forma o Instituto Brasil�'
ro de Geografia e Elstatistlca.

O Departamento Estadual de Geografia e Cartografia "em executando levanta

mentos topográficos necessárros à preparação das fõlhas topográficas parciais na es

cala de 1 :100 000; levantamentos semi-cadastrais: elaboraçáo de mapas do Estado e

de municipios diversos, além de estudos de geograría urbana e de geografia regio
nal.

Para a devida publicidade dêsses trabalhos, o Departamento Estadual de Geo·

grafia e Cartografia tem, prestes a sair, o BOLETIM GEOGRAFICO, per iódico que
conterá os relatórios e nctícias dos serviços. executados 'por êste órgão geográfico.

COMARCA E MUNICíPIO DE XAPECó

Fato de real importância para o Estado e que merece especial registro, foi O da

reincorporação de Xa.pecó a S3nta Catarina, em virtude do art. 8° do Ato das Dispo
sições Constitucionais Transitórias, promulgado a 18 de setembro de 1946 e que ex,

tinguiu o Território de Iguaçu.
De acõrdo com o ·decreto-lel n. 287, de 4 de novembro do referido ano, foram

restabelecidos a comarca 'e o municipio de Xapecõ, ·sendo, a 14 do mencionado mês.

solenemente efetuada a sua re-instalação.
Cabe-me ainda declara,r que a situação reinante, durante o lapso de tempo

de méu govêrno,_foi sempre de absoluta tranquilidade em todo o território do Estado.

I As eleições de 19 de janeiro efetuaram-se na mais perfeita, ordem. Aliás, não ',!;-

Tia de esperar outra atitude do 'nosso povo que se preza de civilizado e se sente feliz

em poder exercer, em' tõda a sua plenitude, o direito de escolher os que possuem
credenciais para dirigir os destinos da terra catarinense e interpretar a sua vontade

nos cargos de representação popular, certo de que irão êles ali realizar as seus mais

justos anseios_

Nesse pleito, foi vossa excelência, .senhor doutor Aderbal Ramos da Silva, o cano

didato a Governador de Santa Catarina eleito'-por expre,ssiva marorla de -votos e 'é'

com a mais sincera e legitima satisfação que tenho a honra de lhe transmitir as rédeas

do Govêl'no do nosso Estado, congratulando-me com O povo catarinense por hav�r

recaido essa escolha num coestaduano digno e prob@, desejoso de trabalhàl; e ben'

servir a nossa terra com dedicação e desinterêsse, rearfirmando assim a tradição
deixada pelos .seus ascendentes, no número do quais vamos encontrar homens ilus

tres que tantos serviços prestaram a Sa.nta Catarina e ao Brasil.

Quero expressar nesta oportunidade os meus agradecimentos ao excelentisslmi
senhor Presidente da RepÚblica pelo apõio que me dispensou a todo momento; ao,

excelentissimos .senhores presidentes do Conselho Administrativo e do Egrégio Tl'i

bunal de Justiça, bem como às autol'idades civis, militares e eclesiásticas pelas am,,'

to.sas e harmônicas relações que mantiveram com o meu govêrno. e aos senh:)re�
secretá!'ios de Estado e chefes de repartição pela sua eficiente e dedicada cclabor... -

ção, graças à qual pude levar a bOm têrmo o desempenho do mandato que me 10'
conferido e que exerci com o desejo único e exclusivo de servir a nossa terra qU!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A SUL AMEHICA - CAIXA POSTAL 971 . RlO

Sul Amel·iea Desejando conhecer outros detalhes da organiza
ção "Sul Amel'ica", peço enviar-me O folileto
Perguntas e Respostas sobre o Balanço.COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA

Nome
.

Rua
.

Cidade Estado .

continuar como senador'Prefere
RIO, 2t,

.

(A. N.) - ° senador Melo Viana, que foi convi
dado 'para dlre�or da Companhia Siderúraíca Belzo Mineira
com remuneraçao anual de trezentos e ci�que'llta

b

mil cruzei
ros, nao aceitou o convite, preferindo continuar no S;',-, <l "l;)'

n.l>ara
onde foi" levado pelo, voto, de seu, coestaduanos.••

_- ,

\..,UMEHCIANfE: Vá um li
vro à Biblioteca do Centro Aca
démico XI de Fevereiro. Con
tribuirás, assim, para a forma
ção cultural dos catarinenses

f evtn renunciará"-·
I LONDRES, 2t>. (D. P.) - O Seorelár'lio do Exterior da Grã Breta�

I
nha, E1''l1e"i't, Bevin, segundo rumores nos altos círculos ofi CJÍ'a is, aban
dnnará ,0 "Fnre ign ·Office" logo após o seu regr-esso de Jl.loscou, deven-

do i fi') r:'e.d:ca�·-" apouas á [JolHi'cu ini,pl'llU hritil:J1'ica segundo Íl1fo'l'ma..I _
'

.

çao de huje do correspondente nesta capital,
__ J

de amanhã !

("CampHnha pró-livro"
C. A. Xl de Feceretro),

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



pj'oeço�: 300 - _2,"0. ..

..--------------------------------------------------------------------------------------------------------------�--------------------------_.==�_.�--�
6 .. b;ST\O'l Sexta·felra 28 de Ma-rco de '941

ODBO'.\f - As 7,30 horas
�,e,"sfto Chic

lv!l_-l-W:-; DE J�XPCAÇAO
'I'homnz i\IitJ0hell e Edward !1�;�i\o programa: 1) - Brasit
oal 3 x ;:;2 - Nac. COOll. AL

I ,"
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Irnp. 11 auos''Direção de PEDRO PAULO MACHADO . . .. . .....

������������������������������������������������������������! IYPERfAL �ftS 7,30 hotasDEPOIS DE PARTICIPAR DAS cofres a írnportancía de ür$ .... cuusando exce lenf'e impressão nos Consta o progrurna de um prélio
".

.

r_j_,ÚNfAFESTA CO�\IEMORATt\'}\.S U_l!; 15.000.00 - que foi o quanto ren- tl'('ino,; sob a dj,reção do cornpe, de Iut cból dia ti ele Abr il, próximo C A, ,.i Norris.LISBOA, PR.QVAVELMENTE O deu sua visita aos 1110�,SOS grama. tento "coach " Sa.l'gento Manoel no e'�lúcllü da F. C, D. e préuos I 'V0m: '.:'hma: 1) - Filme Jor--
.'0 pr!'VASCO JOGARA E:lI E�PA:\HA. cios. 'I'ourínho, de volr

í

c basquel na magníf ioa

I
nal _ /UC. Coop.FRANÇA E 1 rAL [A E31:;1::t imllol'lEÍncia de�v'elria ser x x x cancha do Lira 'I'enis Clube, no ');;Z Hapsodia Pan-Amrpcana

Rio, 25 _ Está defin.it ivamc.nl.e I'pparlidn; entre os parLlcipamees ela CARAYANA ESTUDA:\!TfL dia anterior. ::;(lo1'l.
l,€<mllo1'ada, mas os clubes daqui i\WYSÉS LUPION ]:; esta, aliás, Lima grrmde nucra- J ;%I;eço: CrS 3.00 (Dnico)"
num louvavel gesto rl'p desprendi- A convite elo nO,"80 Grêmio _l!;s- tiva do nosso Grêmio

ESLucla;nw1·
"Irnp. 1'I anos".

monto, e dcmonstramdn que mais turíantil Ca laninense c.lwg.al'·á a 1',3- pois, sem interesse procura a trJ , .

d'o qL1P vantagens de orriem mone- ta capiltlal uma caravana e5IPol'{Íva- custo dar, em dias í'uturos &,ctas
Iária. visam melhora!' () nosso fu-I oult ural de estudantes paranaen-] que' saberão honrar o p:Ú de .�Ii!"'�oqm
Iehol com, ínteroarnbios com clubes ,SE'S,

erri missão de, intercámhío eS-1 Sa,nt.a Catarina' �SPO,nLlj:V' ..

rle centros mais adiantados, dis-: hsdand il. Daqui apres8!]1,Lam(li""tlo:s'dlnge'11-
, " ' l f' CI f' cl I'

.

- I .' " t I (' f. • "Qo�,dantll a,s nO$-estudamdo a maneir-a de selecionar pensar am suas quo as em avor ,)C Jaol1I o a em JalX3e a \ 11 a o, es e Ü' +rcrnto 'l'l' . -, '. .:- i
os ele"-('l1[os que deverão excur-] dos "diabos-nubros" ela Guanabara jnvrm rlcspOl'U''''la Dorval Sill1Ões., I

sas Iehcitaçôes /01' tal realização.
L C-, '

, ,/ daremos outrossíonar. \ conformando.so com apenas salvai que conta com largo Cll'ClUlt;. de ?pol'lLu,nalme? "

,'" .,--

Os jogo� se eíeluarão no recinto, as despesas.
. I· amizades em a nossa Plor-ianópolis. mformes "I,e,spelto. '

da e�-I)O"J'Ç;;O em nue ,:; se- eíe 1 x x x I -------.-----------....ti �\. � II . '1 \(.,o._' 1
L--1. �.- . ..---------------_ ..... -----...",....�.... -�.�- ..�� ....--�

tmaclas as restas comemorativas de NO PAULA RA-MOS O MEDiO
� •• �-� nh"�� •• - -� •• - - .r_ - �

.

�i��O,��m centenáno da cidade ele; Por estes :��R:��� dtnr e11'lra-l�anCO de Crédito popular e Agrícola de
Será iniciaria a pflrneii-a dIspu-Ida na .1<'. C. D. o pedido de n-aus- �ant� C�tôrjData de 'Uma série ele compettções Ieréncia elo médno Hern-ique, do I (J U U

Brasid x Portugal. Em outra 0.001'- .\.\ aí [Jana o Pcwla Hamo�. '

""R 2 '. CONVOCAÇA--OA ;SEMBLEiA Gr.. AI..tunidadc. virá ao no,sso país uma O jO\'€tm e fullll'oSO cra,quc, que
delegação de baequetebolisLas lu- foi, um dos esleios da defesa al"i- Não hevendo sido le�Qda Q ef ito por flllta. de núm�ro a

f3 illlllil1 OS" pa.l'a que �eja realizada a celesle e!li. 19Hi, yêm a.gradando (I lliessão de Assemb éia Geral Ordinária. dê ,59, Banco, marcada, poro o

",>.- "

"

I , .'\ i ,Ha 26 do cor:ent9. fico a m�.ma -- de 'lcordo com 06 nOIlI1�S Esta-
segunda compeLição (la séri,e. fIn eçoo LeCJll{:c! coo cluue ,cla.s ti cs

I tuto. (a"-� 22 § únic)) _- novamente convocada para o dia 5 de
A viag'em dos brasHeiros se es- coreis d0yeDldo fOI'mal' com Cl1oco- Abtil p. futu"o, cu 11 30 hora'.

lender.á, [)ossiw'lme'l1[.e, a outras la(le e i\Ünela.

lllm.a,
Iode linha

11l_1
Dita Aaaembiéià d.ILb�:':1r.i ."b"3 o .9�uinte: lo, --,diiCUB!ão e

Gel'mediléÍJria. aprcv.:!çao do relot6 b e bola.<lç) d,� ex.",c CIO de 1946. e parecer doeida,des de PorLugal e é passiveI
, . Conselho Fiscal, 20 __ EO!.iÇ'ô.o de 11ovoe ttscod e membros do Conselhotaimbém que os nossos patrícios,

�,I
•

X X.x " "
de Adminhtr:Jç"í.., que tive,em seu mandato l'xtinto; 30• -- outros

visi:t.ehl a Espa,nha, a Fra;J1.ca e a DEFJ!:NDERA JOT:<.. LOUIS O SEU I 06SuntO& de interesse da »ocledade
Itália., dOlpois de cumpridos os TduLO I

I FiolÍanópo!is. 27 de Marco de 1947.
eompl'omis'sos a,sSlumi,dos com o' NOVA Y"CHK, 26 (D. P.) - Por in-
]Jusqueleboll l)Or[uguês. Lr,rmeelio de i\I al",,,h a II MiJlis um d-e I CEL PEDRO LOPES VIEIRA

( DIRETORES
l, O capitão ele fragaLa Pau,lo Mar- �eus g\erenl,E!ls, Joe LOlli� aHU[!.ljiULl

LOURIVAL ALMEIDA
�Iins 'Meira, presilCleln.te ela enliela- que, s'c {adas as cemdiçõés toa'em

- -----........ - -.-----

(le naciomal, mOlslra-se ba,s,tante \'erificadas, deverá lular pela ma-

-M
,��

.

ele de a guerraol�mis�a a respe.ilo elo cxHo d,eSSa!nulell'CãOldes,eLlLí�LlIOmlt!1Jdial,�e-la OSCilU pr' .51 '

..

excursao, que' ha de assma:lar, s,em lIa 23a \'-e.z, mo, dIa 2 6de JU'l11ho PI 0- i I o li II
1'1 dúvida, mai,s um incli,seutivel triun- xÍlmo, no "Yanke� SLadium". Em- i 1FASHlJYGTOIY, 25 (U. P.) - O .antigo .embaixador dos Estados

\'.""
1'0 do basquetebOl naciona,!. bora não tenha sido a ll'U l1ic·Ia.c1 o i Unidos na Rússia, S)', ·William B1tllil, declarou ao Congresso que lO O,{ onistrn da" rÔdl·o(l,-0-' ([uem scrá o seu ald"erS'C1Tio, mas 'Pur'Udo Co1ltlln:islu (: 11'ma agênci.a sov'iélica qne 'uUüna "o assalto que Ur",� n (õ a "

CAMPEON '\.TO A. é pos'si'vel q:üe c'ste Hu'ha a se,r o lO oovêr·no ..
da Uniüo Sov_iélica pl'el�nde desfechm'. co�lm o� Estadots A

•

biretoria Regional dosTEREMOS o. "D_
. . I Unidos" Disse o 8?' lJnll'l1 ({'Ue conslderava o Partldo Comuntsla nes e

li 2a DIVISÃO vencedo:r da pr()XJma lula de pesÜls- pais "c;mposlo de t"aidm'es potencic!'is", e disse qne "ele pr�para "lWW Correios e Tlelégrafos de San-
AfiQIl de lil'wtalr de váI1ios ass'un-I pesad?" em Lonul'cs. _quandO' Bru- I C011Spi?'(!ção pm'o com"ete?' ° USs(l�s!:nato em m�ssa . lJttlll.t p!,o.dnzt� ta Catarina, avisa aos senho-

Iii" tos com referência ao ,p.róXÍ'mo c,el'- ce v\ oad,cock, campeao do lml'e-I es!us or'aves ,dec[o1'oçoes no depOImento q?l� a�1 estou ao �o:nl}:)e01'l'i�O res pOl;>suidores de receptores
tame a,madMi'sta .ela 2a Divisão, a rio Bd lânico, d'ewr;i ba':'er-se coo-,j Senado. que exan;Í1w no ;!!O.1111e�tfo _,? C?m��1�te���!l(titJ�eCc1�(���: gue ac;'e- de rádio-recepção, que o pra-

I' ,'J B 'I' I 1- 1 'l 11e1 C01n1l111s!(l dos Es!ados ullUOS Ola Cll I.
" I

.

t s TIl multa: ]<�eldel'açãÜ' CaLalrllnensle de Despm'- Lea oe a ,51, l e \..L1 p'111on e, 1-,
d'!

' ,

f R.I'lss;n til)f's�e (/ uomba alàmica "-já a lena lançac o zo para O regls ro e

I',', I '( aVi! que se LI, "

,. lU' d 'l"Var Ih'
,tos comvocou lOelO'ISI O'S cl'ubes illlle- nsylvania. ! sôú'l'e os Estados Unidos" e opino,?l (fne Os Eb. [) . evern canse ,destes apare os, ',expirara a

l'tls'sa,dos em pal'Liópar do re1'eri- x-x x \ 11m amplo estoqlle de bombos U[(I)n'/COS. 31 do corrente mes de março.
do camp'eonaLo" para uma reunião FIXADA A DATA DA INAUGURA-'

A

1&
I A partir de 1 de abril serão!

no próXÍlmo dO'mingo, álS 10 ho- çÃO DO CAMPO DO OLARiA IPar:. n"r l"q .:ti guerra registrados com multa de Cr$.
raso RIO, 20 - O Olana p,�dl'll exclu-I U I'U ,iI.I U 25,00.'

xxx sd,vildl3Cle da datade O de abril J)l'Ó-i Hongkong,25 (U. P.) -- Nam e � sua. inteiI"a_liberd�del �

ADIADA A EXCURSAO DO lVlAUU- ::-;::mo para re?llz,ar uma eo�etJ- 'Fontes autorizadas declararam e domínIO na� ;relaçoes ex:�-\ Il li ne'"D"I'!l d'OS "or-REIRA AO PA'RAGUAl cao. de regolslJo a lnaUgl1!rac�� da
'que serãü realizadas dentro em riores, como e � caso das FIll- fi Kg \J II U

RIO, 26 - Novo adiame.nto, vem sua mova pn'aca de ,es'po,l,t'es. lam-
b' negoeiações para pôr pinas em relaçao aos Estados! ·0 de Itu pOrangade ,sofrer la esperada excUl'são do be,m o gre,mio da Faixar, aZ'll1 pediU_O fil�V� guerra na Indo China. Unidos e da fnglate,rra �ara: rei 'S

Macl'l1Il'e,ira A. C. ao pa'raguai. To- passe do atacante Alcl,no, c,a!l1)�)eao IA' entaram que OS repre- com a India, o .nosso governo I Relativamente a uma recla.
das as providencias haviam sido pelo kmer,l.oa,no de Campos.

, , _
I se�::�tes ,de todos os grupos estari,a llisposto a colaborar mação que pUlblicamos com o

tomada:s paira o ,embarque da elel,e- Trata-se de \lm� boa aqLllsl�ao
de resistência na Indo China I amigaveLmente C?:n a F,ran�� título acima, recebemos a se-

gacão na próxima sexLa-J,e.im. On- do g'l'e.mlO leopaltdw,e,n;se. �lconferelliciaTão em Canton e/no quadl'o da unlao,f�am.eesa • guinte carta:I
tem, an:Ll'elamLto, OIS .dirigeTrle:, do

I
' ,,-: x �, ,_ � 'espera-se que os mesmos con-:� .ter,ia decla�ado '�imWNls� Ituporanga, 16 de março de

úl'llbe ]JIromo:lor ela Vls1ta elo_tllCO- BOOS ASSI�O'C INfI.?R[ÇAO PELO'cordem em estabelecer a paz o llder Ho Chm Munh: Segun 1947.
101' suburbano 0nviall'am um l,ele-

.

A:TAI, Icom a França, cujo alto co-idO disse a emissora vl.etn�me- lImos. Srs. Direltores.
glrama detel'mi,nanclo seja 'suspenso O Avaí conlal'a 111alS uma yez

.

s'ri Bollaert é esperado\sa, o refe·rido chefe terIa amda do "O -ESTADO".
o lombaDCJiUe da delegação, eni. vlr- com o wncmso elo excele�lbe ':P1- -:�s ;ai�on, nos próximos dias. afirmado que "si tal nã,o acon-: FLORIANÓPOLIS.-
:tmde ela s:iILua,cão a,lno, rmal q,ue ,o vol" Boas, que onlem aSSlllOU

In.s-l
_ teeesse e a Fira,n?a. resolve�s� Prezados Senhores!

•pa;Í!s aLraves,�à, no mQimenllo. kClfes- m:ição. Saigon 25 (U. P.) - "O 1)0- continu,ar .o do,mlIuo col0Z:Ial Agradeoemos a nota que PV.
c.antam os Idirelo,l'els do clube gua- x x x

vo vie.tn�mês decidiu que se a sôibre o Vict Nam, o p�)Vo vlet- SS. fizeram inserir no s:umní que o Madurei:ra deverá NOVOS VALORES PARA O ATLÉ-1' Framça reconhecer a indepen�11 name-s estaria determmado a a.creditado jornal, com rel,açao
aguardar avi,so posLBrim pa'ra 1'a- TICO

dência ,e a unida)de 'do Viet conUnuar na luta". á reclamação da Agência dos
z-er' s0gJui,r Rua l'epI'e'sel1'lação. A,�lsinaTam i,nsorição pelo Cl'llIIJel Correios e TelégTafos de Rio

x xx kLléLi,co Catar1nBnse, os "'playel:s'

';1'
do Sul, porém, cumpre frizar.

O AMÉRICA VOLTOU PARA O lHO I\'any. M'edimbo .e NiiltiIliho, eX-��-1 que a recl,amação se refer� �ti 'PoDlo Alegre, 26 - SegLlnda-fe,i- gac]'ores cio Aval, Bocamva e' 11-1 Ao-ência de Rio do Sul e nao a
l· 1 I I:>

ra" pela, macll'ugacla, a embaixalCla gueiL'eiu.se. l'eoiprC' lvameu e. \ A Pomada Man Zan lhe dar' o alivio desejado. de Ituporanga, uma vez que a

;1' do Améri,ca, que realizou uma x x y ! combatendo as dÔres e os pruridos, desconges- Ao-ência }ocal nada tem que verI O CARA,TAN A POSSITE Ui\I HOM' tt'onando as dilatar6es. Graças ás substancias I:>

I d' lhe""t,emporaela Clr ll'e� jogo" em nos·sos '

�"'- .,,' I" com o re apso e, pe lmos- . '"

1 d CONJUNTO
I

, � de relll efeito antiséptico-bactericida que entram
.

I f fea,mpo's, vencendo dois {'< pel'( eUI o �
em sua fórmula, a Pomada Man Zan previn� ai que.reis por especla. avor a-

um, seguin rk volla para a Ca,pital Acabam de renovar inscrição pe- � infecções e o aparecimento de outros male� am- zer a devida retificação, citan-
FeeleJra!. lo Catl'alYana elo ,Á,.r. por mais um ;� da mais graves. decorrentes �as hemc:rr01des. do a reclamação contra a,

'-' ',:'l, A venda em todas as Farmactas em bisnagas
S I 1E b luhe cf\rioca tenl1l:1 ano, os mag'níficos "pl:wers" l:l:m-

A
A •

de Rio do u pe ()m ol1'a () c '

D '·,1 1\1 'a , com cânula especial para facilitar a aplicação. gencla,abe,rto mão e'e "Pll� lncl'G�, ('Dl yi 1'- fl]nl, Lclle,l.iLll ha, ,"(m: (,as, ,Ü'l -

ii . , (Um produto De }Vjtt) que antecipada.mente agrad,ece-
lucle de ,não �Iee poeliC]'o t.razer to- cy, Haroldo e Helio. �';1 ' ,:i) mos.
dOIS o; ,SClUS lti'lulares. ao contrmrio Assi.nou, também, iIliscrição 1)e- ;'� , A.tenciosamente, Irineu F.ran-
(lo que fôra previsto no contrato - lo clube fia Ba,se Aérea, o ex-joga!doT ;

, : ci:ócc Jut·tel e Henne3 Frltzke_
mesmo assini levou para. seus do Figupil'eruse, Adão, que vem ....

real.zado em Blumenau, o

o Palmeiras, p.or 4x1.
Botafogo derreteu

I'
I
j
I

No jogo ontem'

,

,

resolvida a ida. de uma delegaçãu
brasileira ele basquetebol a PorLu
gal, a convite do Belenenses, F. C.
A delegação se comporá, de 20 pes
soais. A conredei-ação Brasileira e!e

Basquetebol teve, ontem, plena c01n
ru-mação desse convite e já esta

RTTZ - Hoje ás 7,30 horas

Humphrey Bogart, Ingc.d Berg
man, Paul Henreid e' Claude Ra íms.

CASABLANCA

Nu progt-ama ;- Manaus a cidade

r-isonha - D FR; Nobiciário Uni
Y(\ll�al --- JOl'J1á],

R.QXY - Hoje ás 7.30 ho1'08
Gale Sondel'gaaed, Kil'by Grau!.

B]'('\1Ifla Joyce e Ro,nl(lom HaUon.
A VTN(;-A.NÇA DA MULHER

ARANHA
Cen;;uea ai é 1" a,nos.

No pro.grama: Cinelamlia Jornal
in. - DFB; Em ph:�na selva afri
cana - Short.

Preco: - CrS 2/10.

RITZ - ROXY - do.mingo: Dean!Ila.
Dnrbin - em:

POR CA1J,SA DELB
r.hal'lps Langt.hon e Fra.ncl1ot
'rone.

I I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'! revolucionários !

RIO DE JANEIRO, 26 -o major César Allbino Aguírre,
mm dos lideres da revolução paraguaia, chegou de Ponta Porá,
sendo recebido pelo povo, jornalístas e rotograros. 'Cinco mi
nutos após haver desembarcado no aeroporto local, o major foi
imediatamente reconhecido quando falava com as autorida
des .brasí leiras. ImediatMUente os jornalistas o cercaram e lhe
dtrígiram numerosas perguntas- sobre a revolução. "Esta revo- DR. SAVAS LACERDA-
luç:ã� não traeassará ", foi Q primeira exclamação do visitante, lIIIUla �Ico·drúrgica de OlhOl
que acrescentou: "Trago para o povo brasileiro as prlmetras I - OUYid�s. _ Nariz - Garganta.

mensagens da nossa vitória. Aqui venho para explanar ru

ver-j
PNlICrlÇao �e tlente. de-

nade ao povo irmão do Brasil. Nós não enviamos representan- lJOJI'8ULTÓR�n.! �ellPe Schml·

t
. .

I t .
-

I
.

-

, dt, 8. Das 14 às 18 horas.
es eSpeCIaIS a, qua quer ()lU 1 a naçao su amerrcana e eu sou o �ID.NCIA - Conselheiro ....

prímero el1!yi�no da "r,evolução" . .As '. �eé:laxações do major '--TELEFo:� i!18'e 1204
•

Aguirre foram feitas em portugues, POI,S ele estudou numa es- Ausente
cola militar brasileira. Aguirre inter:rompeu a sua entrevista
com os jornalistas para 'receber congra:tulações de uma tur
ma-de estudantes paraguaios que fazem um curso na Uníverst
dade do Brasil. Juntamente com o chefe revolucionário viajou
o sr. Bernardo Ozuna, membro do Partido Liberal e represen
tante da indústria e 9-0 .cQ�érdo",d,e -Concepcíon, que auxiliou
a missão do major.

--

MOTOIIES
INDUSr-a"A. S

-

INTERNACIONAL

",..�
... ",

.-.... n;..

-It__

'.:"

-.?

--r:

Adquira c suO própria fonte de eletricidade paro
sua fazenda CU sua indústria. Os Motores Indus.
triais Internati()nal Diesel equipados com geradores
Palmer solucior1am sotisfafõriamente o problema da
falta de eletricidade em lugares desprovidos dessa
comodidade.

Existem conjun os InternationQ.1 - Palmer para várias
capacidades, desde 5 K. W. até 50 K. W. com

voltagens apr oximadas de 120, 220 e 440 volts
sem auxilio de transformadores, reguladores de
voltagelll ou quadros de contrôle.

,--._
_.I

".ça-nos follletos descritivos sem compromisso

Dispomos para. pronta entrega em

FIGlrianópolis conjuntos de 15 e 20 KW
C. RAMOS &: elA.

)

Rua João Pinto 9 -Florianópolis

Ratificado o tratado de Latrão
ROMA, 26 (D. P.) - o.s comUlnistas juntaram-se ao Par

tido Cristão Demoarata para aprovar, esta Imadrugada, na as

se�bléia constituinte, por 350x149 VDtos, o artigo sétimo da
Constituição, qu� determina a cDntinuação da validade do
Tratado de Latrão, firmado com o Vaticano por Mussolini. Diz
'() referido artigo que o Estado e a Igreja possuem cada um

a sua esfe'ra inde,penidente e a sua soberania e que as suas re-Ilações serão determinadas pelo Paoto de Latrão. As modifi
cações se,rão negociadas entre a Igreja e o Estado sem emen

das constitucionais. O lideI' comuni;sta Togliwtti declarou que o

seu partido apoiava o refeTido artigo.

Tenha tlempre em caSeI uma garrafinha de

APERITIVO «KN Dl»
CURSO DE MOTORISTA

Serv-ço de Pronto
e
Socorro de Automóveis

Ensina·se a dirigir automóveis
Amador e ProfiSSional

Teoria e prática - conhe-cimento do motor.
Atendem se chamados para reparos de urgência.

Auto-E5Cola �-47�77
GARAGE UNIAO - PRAÇA GAL. OSÓRIO, 40.

Dr. Henrique-Slodieck
ADVOGADO

Felipe
(CASA

Rua
(Altos 'da

Schmidt 21, sobrado

PARAiSQ) - Florianópolis

0_

tll. AR�ANDo. .,VALtR10
DE ASSIS

JcM Serviços de CI1n!ca Infantil lJa
""'stêncla Munlcipal e de

Caridade
�flQC4. H-.tDJCA DIil CRIANCA.a

ADULTOS
OONSULTóRIO: Rua Nu•.,. ...
"40, '( (1ildiffclo 8. Fra.clllCO).
C9DBultas das 2 àit 6 horliB_

U:SlD�NCIA: Rua ltlarechal Gui
lherme, li Fone ?83

'

-

DR. ROLDÃO CONSONI'
JIa.URGIA GlilRAL - ALTA (lI·
'URGIA - MOLfl:STIAS DI) ...

• .. NHORAS -o PARTOS .. .

fOrmado pela Faculdade ce Medl·
ctnna da Universidade de Slo

"aulo, onde foi assfstente por ora·
1Õl1 anos do Servl')o Clrdrgico d.

Prof. Alfplo Correía Neto
llrurgla do estômago e vias b,·
tares, Intestinos delgado e gTOlIJIO.
tiróide, rins, próstata, bexiga,

:tero, ovários e tromnas. Varlco
�!., bldrocele, vartzes e hern.o

CONSULTAS:
lU 2 às 5 horas, à Rua Feipe
Iclunldt, 21 (altos da Casa (>a.

raíso) , Tel. 1.598�
SI18IDttNCJA: Rua Estevell JO-

nlor. 179: Tel. M 764

.�-
-. '# DR. NEWTON D'AVILA

0peraç6eS--,_ "Ias UrInArias -,
Doenças ãos intestinos, réto e
IDIa _' Hemorroidas. Tratamen,

to da colite ameblana.
Flstoterapla - Infra vermelho,
CoÍlsulta: VItor M�lreles, 28.

...tende diariamente às 11,80' lia

.. 1 tarde, das ,16 hs. em alanu
Resld: Vldal Ramos, M.

F()lI. 1067

7

Jlt. POLYDOIW S. �THIAGO
(édico do Hospital de Caridade ..

Florianópolis
Assistente da Maternidade

CLINIC,\ MtDICA EM GERAL
menç'!!! dos órgãos internos, (.!pec""'"

mente do coração.
BLBCTROCARDIOGRAPIA

Doenças do sangue e doe cervo..

Doença. de senhoras - Partos,
eonlultas diàriamente da. 15 b' 11

,

boras.
\tende chamado. a qualquep hora,

inclusive durant� a noite.
X>NSULTORIO: Rua Vitor Mei ...

les, 18. POM 70.
tICSJD�NC1A: Avenida Trompo... irl.

h2 f"Otif' ?,.,�

DR. MARIO WENDHAUSq
Dir.t"" - do Ho.pital "Nerêu -Ramol'"
CI,fNICA MtDICA DE ADULT06

E CRIANÇAS
eon.uÍ!ório: R. Visconde de OUl"O
!'reto. 2 - e.q. da Praça 15 de NG
'eaabro laltos da "Belo Horizonte ")

Tel. 1545
Conaultaa: das 4 ás 6 horal.
tl.ea!dência: R. Felipe $chmidt, I.

- Fone manual 812

DR. MADElRA- NEVES
IIUdlco especialista em- DOENCA-8,

DOS OLHOS
Cuno de Aperfeiçoamento e Lon
p FrAUca no Río de Janeiro

Con.ulta. diariamente dai
10 à. 12 e da. 1530

em deante
CON8ULTóRIO:

Rua JoIo Pinto n. 7 sobrado -
Fone: 1.461 - Residência: Rut

Presidente Coutinho, 58

,DR. A. SANTAELLA
(Diplomado pela FacUldade N.

e10naJ de Medicina da Unlversld.
&e do Brasil). Médico por concur
10' do Serviço Nacional de Doen
.. Mentais. E--; Interno da Santa
Cua de M-Iserlc6rdla, e Hospital
I!"aIquátrleo do Rio na Capital to.

deral
CldNICA M�DI<:t\ - DOi:NCAI

NERVOSAS
- Conaultõtrto: Edlf1clo Am.JlI

NETO
"

- Rua Felipe Schmldt. ConSUlta.
Das 15 ás 18 horas - .

ltuldêncla: Rua Alvaro de Cam
lho nO 18 - Florlan6poU8.

DR. BUSE FARACO
MMlco·chefe do Serviço de Sífilis

do Centro de Saúde
DOENÇAS DE SENHORAS -

SíFILIS AFECÇõES DA
PELE - RAIOS rNFRA-VER·
MELHOS E ULTRAS·VIOLETAS
Cons.: R. Fellpe Schmidt, 46 -.

Das .. às 6 horas.
Res.: R, D. Jaime Câmara, 46

FONE 1648
---------------

""--
DR. LINS NEVES
Moléstias de senhora

Consultório - Rua J01l0 Pinro n. 7
- Sobrado - Telefone 1.461

Residência - Rua Sete de Setembro
- (Ed.ifício r. A. P. da Estiva)

Telefone M. 834

Um «( tnbarã(}»
a menos
Rio, 26 (A. �.) ---:- Por i,nf�'ação

a lei de proteção á eCOi110m ia popu

lar, J'bi preso e autuado em rtalgl'a'l1-
I'e o porougues Domingas Oliveira.
Leite,' estabelecido com armazém

de secos' -e molh a-cl os, quando ven

dia um qui.lo de feijão íóra da ta
bela e ao preço exorbitante de ires
cruzeiros e sessenta cenl&av:ls. Ag;l
ra, por sentença do juiz da 15a va

ra crirninal, aquele iní'rator ro:

condenado a um mês de pr ísão.
multa de 500 cruzeiros c recha-,

menío de sua casa comercial por'
dez dias. Alóm disso, o iná.gistrado
determinou que o processo f(}ssa

remetido ao ministro (ia Jusl.íça

para ef'ejlo de ser preparado o

expediente de expulsão daquele
estr'8!D!geiró.

---_ .._- -

DR. M. S. CAVALCANTI
Clfnlca exclusivamente de �rlanças

Rua Saldanha Marinho, 16
Telefone M. 732

-----------------------------

DR. PAULO FONTES

Quando se forem a!io dôres
agudas após cada refeição e desa
pareçam os-erdores causados pelo
excesso .. de acido .no estomago, as·
sim como a azia, que ê um verda
deiro vexame social. torna-se _
vida novamente aprazivel.

Porque .contínuar a sofrer '1
A primeira dôse do saboroso • Pc)
Digestivo De Wítt » dá alivio ime
diato. Este afamado produto res

tabelecerá em pouco tempo a função
normal de seu aparelho digestivo
de maneira suave e proporciona
alivio com a primeira d6se.

Peça na Farroada o

�1)tklitt'

Clinico e operador
Consultório: Rua Vitor Meireles, 26

Telefone: 1.405 -

Consultas das 10 às 12 2 das 14 às 18
Residênc�a: Rua Blurncnau, 22

Telefone: 1.623

Truman falará
CAPITAL E RESll;RVAS

Cifras do,BaleDCo de 1944,

Responsabilidades
Recete •

Ativo

Cr.
Cr$

80 900.606,30
5978;401.755.97

67.053.245,30
142,176.603,80

Sinistros pego!! nOb último .. I\) 8nos

Respon\lahllida1es

Está no Rio
Rio, 26 (A. N.) - Pl'oCledente de

Re-c.j.f,e, che·gou a (lsta capital o se

nhol' Raimundo de Souza Torreão,
diretor regional dos Correios e Te
legl'aJos do Esta,elo de Permam)mco.
que' aqui veiu a chamado do coro
nel Raul de AIbuquer,qu e, di-retoT
g'('ral do depa'l1LamelllLo dos Cor
reios e TelHgTa,fos, afim (le r,om

eLe traL,a-r de vários assunlos, rela
ciona,do,s eom a rpa'l'tição que diri"
ge no norte do país, 0- senhor Rai
mundo de Souza '1'o1'reão, em de
ci onaelo-s com a repanti-ção que dir.i
nambuco terá em hroye um ma

gesLoso ecli,fício, ando será ims'ta
laoa a direloria regional do depar
Lamen'lo do,s Co'rreio-s e Telegr'afos,

Was11ilngl:'01l, 26 (D. P.) � O 1'l'e
sidel1 le 'l'r-uman pron u'llJciul'á um

di,scnrso dirctamenle da Casa Bran

t C::L para toda a naç,ão, no próximo
) dia 12 de abrill, por ocasião do se"

1 gundo aniversário da morte do

; i presidem te Roose'"elt.
,
i

Diretores:
Dr. 'Pamphilo d'Utra Freire
de Sd, Anisio Mas!!orÍ'a, Dr .

e José Abreu.

c

98.687.816,30
76.736,40! 306,20

de Carqalho. Dr. Francisco
.Toaqllirn 8a1'r eto ci� Ars'ljo -

-r-

ODIN

�
LH e RECOMENDA·

Nada sabe sôbre

nOENCAS NERV<)SAI;,
Com os p�ogJ'esso� da mediehUl

hoje, 8S doenças nervosas, quaIlãi
trr,tadas em tempo, siio malel'l ;;;lir·
feitamente remediiveis. O �uT'mdlli.
�ismo. fruto da ignorância, eó podo
preju��car os ind,ivíduos afetadoJil de Cl'i2!!II5llfí iii -- -
tais 'enfermidades. O Ser.viço Na. .....

cional de Doenças menta'is diBlli� I CASA MISCELANEh distei·
de .um Ambulatório, que atende

!i'P.8·I' buidcra dos Rádios R. C. A
hdtamente o� doC"ntf'S nerV<lSOl'l ,,... l'
digentM, na Rua Deodoro 2%. daI!'; ; 'hctor, Válvu.as e Dlacos.
... 11 -boru. cGàrialllent..

-

Rua C<lI1S1!ll;�ir" Mafra

WaS,]üllig'ton, 2G (U, P.) - Um
parla-voz oJicia,1 rleclarou hoje, que
'o Departamenlo de Estado nOTte
ame-r�cano nada' sabia a res'l)eill!o
da c.o-nspiração contra os governos
da Gosla Ri'ca, Nicarag-ua, ,e HOilldu
raso Segundo - os rllmOl1e'S coTren

tes a'qui, os embaixad'ores ll'QI]_·te
americanos naqnel'a's três repúbli
cas ela Am61:i,ca Central havi,am in
fo'1'ma,do ao governo dos EE. Uni.

dos �ôbre a oi:ga,nização dum "com
pl'ot" no,s me8-ID-OS em J1Iot,a entre

gue ao secretário de Estado i,nte
rino Dea.n Ac,beson, sábado últi:'
mo. O referido pOl�l'a-voz a.er·es

eentou que os emhaixadores norte
americ-anos de Cosla Rica, i\'ica1'a

g'ua e Honduras haviam enviaclo

caso
() memorando ao Dep. de }i}s'la(lo
vcrsando sôbre a apl'eensão de f'm

,barqlws cla1l11desünos de al'malllf'll

tos 'na capilal do México e porto
de Nova Orlearns, porém quo Ia'
memm;ando não lançaya a respon.,sabi]idado 1)0: -esses cmba-rques em

I
qmusquer palses.

I
dktM � ---- ------------------- --------------------------------�
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São Paulo, 27 (a�N.) -- O sr. Novelli Junior. prócer pessedista e Secretario 'li
Interior, leve hOje- longa conferência com o Governador A'emar de- Barros sôbre

o caso das prefeituras paulistas, esperando-se dentro de 24 horas,
uma solução honrosa para ambas as partes.

Ao assumir as elevadas funções de Governador constttucíonaj d o Estado, pro-'
feriu o dr. Aderbal Ramos da Silva, hoje à tarde, em Palácio, o segurnte discurso,.,
em que dá ao povo catarinense as normas que seguirá o Seu govêrno :

<Bem nó começo da -not-e: Elelt.o pela vontade consciente' dos me,-\s concidadãos, em -urnas l1vres, assu-:

«Toda. a nossa PO"pu!àção, mo, neste momento, o govêrno da terra, barr íga-verde. Tão alta honraria devo-a ac

meu Partido e aos aliados do Partido Trabalhista Bra.siJelro.
ontem, por ocasião das le8- - Falando agora, à minha terra natat e à minha gente.i raço-o de consciência

", tas de... posse cip dr. A'derbal tranqqHa e serena, isto porque, uso nesta hora a mesma linguagem sincera e h')·

Ramos ..
"

".' 'c:'" "

.:.• 'é. nesta, -que falei dui:ante, tôda, a campanha eleitoral em que me empenhei semanas'

Mais abaixo: «O pOVO, na
a fio.

"

d
- Nada ,prometi que não pudésse realizar, assim como 'nada afirmei que nãO"

sua gran e massa ...» pudésse provar. De tal sorte me conduzi porque conheço a história da minha terra._
E, em seguida: «eszra- conheço a sua tradição e conheço, sobretudo, o profundo respeito que a nossa gen.

'nhou que a gente que o te tem pela verdade.

acompanhou fosse em tão Isto pôsto, apraz-me arírmar, fazendo Justiça à mim mesmo e ao partido
.

a

pe'queDO nu'mero".
maioria do nosso povo, que governarei para todos os catartnenses Interessados n l"

progresso do Estado e no bem estar coletivo. ,

Que diabo disto, que - Se bem que soldado, não serei propriamente governador de' um partido, por.
A eoncíêneía eívíea de .Santa ,Catarina ;está eln festa, ju.· parece ieso; deve ser aqui- quanto, solicito de todos os homens de boa vontade, sejam qUai; torem as suas côres-

bilosa com a sig'nificativa ,data que marca ,'8 retntegraeã» dos 10 ? part�dárias, sugestões- e colaborações, pela critica razoável e impessoal, pelo' conse-·
d i

� lho íncentívador-, através da imprensa e de quaisquer tribunas.
seus est nos dentro dos quadros democráticos. com êsse proceder, certamente estarei servindo à Democracia, a cujas fôrças e'

Instalou-se. dia 25 cOln toda a solenidade a ;As.sem- processos devo o elevado cargo que ora assumo. Por êsse motivo, democrata, por seno

bléia Constituinte Est.aduál, o que importa 'dizer, da tribuna * O engenheiro dr. Udo.Deeke timento e por educação, da Democracia não discreparei um só momento. - Todos

parlamentar vae fazer-se ouvir a vóz soberana �o povo, através
* >',: deixou o cargo de Che do os catarinenses têm, não há dúvida, direitos iguais; mas os meu,' correneíonarros-

't C j , ' 1
compreenderão, nos propósitos e ações do governador, a fibra e a alma do catari·'He seus represeen antes , Iegaís, depois í de iquasi dois lus- Executivo atar nense as ;; nense que quer acertar, ao máximo, nos seus atos de governante.

tro de silêncio opressivo. horas, e �O mínutos, mais ou Aliás, no Brasil, atr íbuí-se ao Executivo uma responsabtlídada com que eu dese-

É, em verdade, uma graude �ata do calendário politico do menos, do dia 26 'do corrente. Iarta, relativamente aos catarinenses, não me sobrecarregassem.
Estada. Afast.ado dos moldes demoerátleos o povo barrlga- Á noite desse dia, quando se

- Muitas. -v:zes o cidadão que critica, esquece que, nos regimes democrt.tioos,.

ve d d t d !D.. il
o' Il I t if

o Governador 1130 acumula poderes, que são distribuídos trinltàr.iamente.
r e,. como lO

,

o res 0t o ;v..as , �ns18Va. pelo advento. de I rea_Izou
a elmpo gan e man des- Eis porque apelo para o Poder Legislativo, no sentido de que todos os seus com-

lima.nova era. E um es ado snspensrvo e angustioso, eomnm:�o. popu ar ao governa or ponentes se esforcem, afim de que, esquecendo lutas partidárias, dêm ao Estado d(>'
na vída dos .povos como na ãos lindividuo.s, e sempre denuncia-I Adel'bal namAo..s da Silva, 00 nus- san:: oatarãna a sua colaboração" com eficiência, serenid�de e madureza de rerlexão.,

dor de que reservas potentes e semi-adormecidas acordam' tre conterrâneo 'era SImples Ao legislador compete uma parcela de monta na polrtíca de uma Nação, ou d'O'"
,

t o o

d
_,

t I d
o um Estado, ou de um Município E não há de ser com O rancor pessoal n

-

h' d"com rmpe o novo para abrir camínho rumo {lo ideal eoltmado,' cída ao e como a 1)0 la ,'par- ser com partidarismo extremado' que as le' f
_

"t
.

' ao. a E

Do d D b 19 J
. . . . . ! tO o

d t f t li' .

IS se areo mais u eis para a cctettvídade.
, OIS e ezem ro e ,de aneIro foram etapas InlCllUS' IClpar e (luan as e,s as jPo - A,I de 110S, se a tribuna parlamentar quiser ser a trincheira sõ do ataq\.!€ e lIa>

de uma jornada ,que finda, porque, dentro. do espírito demo.! tíeas e pártídartas entendesse, invectiva, da violência verbal e dos desabafos pessoais!
'

crático, a ânsia de retvíndfeaeões eresee no povo como crAscel sem faltar "ás recomendações Como tOdos_ os catarinenses, eu também espero dos deputados barrtgas-verdss-
� , '"

I uma Coristttutção que hon a
. - .

j ídi .

a vida, 'em febre constante Ide renovaeã» Je de aperfeíçoamen-] míníster'íaís" de que tanto Ia- ..'
re consciencia un ica, o senso de equtltbrto, o patr-ío-

t
� , �

I "Do' o

d T d" E
tismo e a. dlgllldad� dos homens que o eleitorado escolheu para constttuírem o ccr-

o. a O, larlo a ar e " po de Iegtsladores nesta. Unidade da Federação.
ilfaravilhoso príneãpto O de um reglme, cujo, fim e Instru- Inesmo que estive.sse no �xer- - Ao próprio Poder Judiciário, respeitítvel na intanglbil1dade da Justiça, con

mento é um ,só: "do povo, para o povo". E a experiência tem cicio do -cargo, leln nada peca-
ferem as leiS deveres nitidf)1Ilente politicos, quais sejam os de preSidir as eleições.

d t' f
o.

I
apurar resultados eleitorais e diplomar representantes populareo

prova '0. que e a e a ormula mais consentâea com a felici- rIa por \acompan !ar.o novo. Graças a Deus, em Santa Catarina, ninguém pOde razoàveh�'ente articular UD,re
dade indiVlidualle co.letiva. governador constItuCIo.nal de queixa quanto à serenidade e lisura com que aquêle poder se houve n ple't d 1!l'1

É, realmente, admiravel o sistema democrático, por Santa Catarin� na hora de sua de janeiro.. .

o 1 o e -

clualquer ,ângulo que se ,encare. Dentro dele é ,respeitada a li- po.sse, porque' 'este ónão. era o
- E tudo ISS<: confIrmou as tradições de honra dos juízes e dos tribunais, CUj,l

, o' braVUl'a de conSClenCla é em nos-a terra . ti t d ,-

herdade de ação e ipensamento dádiva maio.r do Criado á g'overnador ,de um partIdo., mas '.. '.
� , uma gaIan �,para o os os cIdada03.

� �
,

• __

I

:

'
• •• • r. • I Aln�a �ma vez quero dizer que seguirei as lntençoes e normas que o govêr.il.tY

sua crmtur,<t, dentro ,dele, tem o ilndlvlduo o .supremo dIreito O governador �e um Estado, de Nereu Ramas estabeleceu em Santa Cata.rina. Pelo povo em bem de tod

(te ,elevar-se ácima da lcondição em que nasceu á altura ' das inclusive de -toda a população pl'incipalmente, daqueles que mais necessitam, prosseguirei n; obra social, Cr1::ã ...

�
suas viirtualidades ,sem Idemarcações de raças e castas' den- udenista, ,em ,cujo sotão eu- Inadiável, de. dar al�rigo e confôrto aos doentes e desamparados, bem como esparzir -

tro dele, o Po.yO �ão é �ma massa amorfa, tangida po� umal cefálico perdura a confusão de
as luzes da mstruçao em todos os gl'..US, e em tôdas �s oportunidades.

OU mais vontades :prel)otente,s, mas um 'organismo vivo e agi!, a, ponto. de (Jonfun�ir deveres CContmua na pag 3)
(lue p�]),sa, sente e quer, s6udo �le, e� última 'análise, o ver-Iporo,t�colares com atItudes par- Dr'" Jose' Alfredo de Almel-dadadtnro. condutor ,do.s ,seus de.stmos, IPorque escolbe 'os seus tIdarms. '

dirig'entes 'e co.nt.rola-Ihe a a.ção, latravés do.s seus l'epresen-� Querer jo.g'ar a culpa da Entr s ,d lIt � .'

.

tante,s legais. É uma garantia de felicidade 'e um penhor de, derrota aos. ombros do .honra-
sua preseen;a �e��os�� c� �t� df"g,ta�ue ,q�e. h?nraram com.

lU'OO'l"e�So. lhone,sto e fecundo ' do. eng'ellllelro, que, (J01ll tantolAd '
.

p, a 1m e aSSlJstIr a �()Is.se do dr_
� "' I o o, o el'bal R. da SIlva no oargo de govoernador o 1 t t .', I d

, Mas, i1 dem(itlracÍa ,só é êsse co..njunto de :perfeições si não.! brJlho,
' conduzIU

\
os destmoslIGstado figura o dT José Alfredo d Alm'd

c ;8' I uClon� I
()

ê Ilesvirtuad'a na prática - o ,que .sóe acontecer _ pelas faI-1 administrativos do Estado dU,- me'llt'd 'd
.' I' '.

d d
e

l'
el a, . s. que e e e-

. _ .'
-

t h le'it I 'o- e eVI enCla (a SOCle a 'e pau lista exer:ce as altas
sas Ilnterpre't,açoes, 'pelo' comodl(smo, Ipelas lutas partidárias, ran e a . ca,mpan a � ,ora, funções de p,l'e,side-nte da Aerovias e de d"l''''''';-or s'uP' l' t

I h d
o

t .A I' o _

d
o

dO °d I trabalhando. co.nstrutIvamente
' .'v'L , er n en-

pe o c oque os III ere,sses, pe a ,superposlçao o ,ln IVI ua ao ' '

dente do Banco de Descontos de S Paul d' t b
t,oIetivo. ' I ' , "

"
quando "eles" :trabalhavam f

. '.

.

.'

o, o,n e e, aro em,,,:
.; - .

o. 'o "destruidoramente" é uerel'
ome fazende'lro e oonceItuado mdustnal.

Faz-se� pOIS, nuster, que os Ilustres deputados que rece- ,q Num geisto que bem diz da fidalo-uia de seus seutimentos�
heram, em 19 ode J:>l,neiro. último, ío ,sufnÍ;g'io do,s seus correli- enc(mtrllr para es,�a mesma

l) dr. José Alfredo de Almeida cede� um avia-o da empresa.
"
,.

te'
,

lt ' d ma dat 11 f
o

i 'd derrota causas fJmuto. diVGr- , . "

,

gJ(Jiual"l0bs es Jamt-'Ol-ja_ � ma ,o. nd'óo .tqu� d'
le 0fl. con erl_i'� ciadas 'da i'ealidade. aerea qu� dlrIge, aflm de trans:portar a esta cidade, o dr. Ar-

(' ,0 reee am e, UI Zenl como um ep SI o e con la.n�a e e
A

- d', ,.t man!dlo SImone Pereira seiCretá;riio de JUlstiça Educaça-o ".

o , o. .', d f d' veraa e e que mUI os 0'0- A' .

' '"

partldarla, e:tgllendo sempre sua ""fOz em e esa os sagrados _ f"'
t:> Saude dQ governo Aderbal R da SIlva que ficava Sem con-

tl inconspurcaveis, direitos do. IpOVO, advog'ando as cau.sas que vEertnods nNaot, I' dlzera,mt por, �eu dução para esltaT p:resente ás' ,sol'enida;d'es do dia 26
d d

o

t t b I tO 1 d s a o .' a a ,urtlill e um lll- .

.

.

.

fver oalo el�amt�tn oe _ (Jonbs �ulamd o, e�d cdo e flVo, sat vaguar em a
teiro perÍo<lo administra.tivo., o.

O llwstre hospede, que deveria retOl1lliar hoje a S. Paulo".
amI la, Ins 1 Ulçao aSI ar , a isoCIe a e, o.men em :0 'progTe;s- d U'd' D k f' c.onquistou enlÍ.re, nós grande cir,cuJo de a;migos.
so le a livre, expansão do.s direitos do homem, como entidade que o r.

o

o ,ee e_ ez" por ----------'----------"-- ------

pOlítica, relig'iosa e ,social. Santa, Catarma em t�o (Jurt? Homenagem 80 dr VI·r·l!Iill·Oespaço de tempo. E 18So. . do.I, , "J • 'l iÍ
não na dúvida ... , A elas'se dos Miadeir,eil'os prestará uma homenagem aO'

no,sso ilustre conterrâneo Virgilio GU!alberto, po,r motivo de
sua reóente nomeação para o ca'I'go do pre,sidente do Institu
to Nacional do P.inho.

É, aliás, uma justa mandfe:stação de apreço a quem, por 'I
sua inteligencia e por -Sua ooltura, tanto se salientou quando'�-\
'á frente do De,partamento Estadual de EstaUstica. -.)

O ato terá lugar no Clube 12, ás 20 horas de hoje.

Flol'lanõpoU" 28 (ie Marco de 1947

MINHA CRONICA
VAPE

R. H. BOSCO S. A.
Capital: Cr$ t.200.000,00
A Gerência de n. H. Bo.sco Ltda. comunica aos seus

seus cliente.s e amigo.s que na 'constltuiç-ão da novel so-
.

ciedade R. H. Bosco. S. �o, foi, inicialmente, alvitrado o

capital so.ci'aI de Cr$ 1.000.000·,oo� Da,da .a. rapidez Co.m

que foram subscritas, sómente !em Itajaí, .séde de sua

ll'Iatriz, a,s ações :correspondent�s áqueIe capital, ,resohe
rum os Incol'porádo.res de n. H. Bosco ,S. A. aumentá-lo
para CrO 1.200.000,00, de maneira ia Ipermitiir que .outros
po..ssivelis interessados tenllam facilitada'

_

a subscrição
dll:s ações ,que desejarem.

Esta reso.lução proyem do inÚ'lresse de tornar n. H •

.Bosco S. A. uma Organização dce 'Vendas e Serviços eJílÍ
nentement� popular, formad,,<t com iO apôio dos clientes
e amigos que até hoje tem dispensado sua valio..sa prefe
rência a n. H. Bosco Ltda.

Para a subscrição ,do re.stante 'das ações, de
.
valor

nominal de' Cr$ 200,00 .podem :os interessados dirig'irem
se aos Escritómos Centrais de }t.R. Boscos Ltda., á rua
Felipe Schmidt s/n6 (lMificio lapetec) ,0lI á ,sua Secc:ão.
de Vendas á Praça Vidal Ramos n. 2;;, na cida{le de Ita

jaí, ou por -Co.rrespondência, Caixa po'stal ll. 117 - Ha

ja/ - S. Catarina.

JO •

-o DISCURSO DO DR. ADERBAL R. DA SILVAEsta é do
«Diário»

6ualberto

I O processo contra
I o desembargador

Sa,lyador. 27 (k N.) __; Se

'guiu para, o Rio, o ministro

;:��a'�!'rub����' q�: i,����l�� Homenagem 80 coronel Lopes Vieira
crimi,nal: do pro.cesso a que Os amigos e admiradore1s do Sr. CeI. Lopes Vi,eira estãO'

relSiponde o sr. Souza Carneiro, lhe promovendo uma homenagem que constará de um jan
desembargador do tribunal de tal' a lhe ser oferecido sábado, no Clube 12 de Agôsto.
Ape1lação, que matou o advo- A lista de adesões encontm-se com o sr. Afonso de

gado "Otavio BaIT1eto. Assis, na sede da referida sodedade.

CONTRA CaSPA,

Q.U'fDa DOS CA·

,I
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